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			Prefácio


			Desde os primórdios, a raça humana tem questionado a razão para sua existência, seu propósito no universo. Tão (ou mais) antiga quanto estes questionamentos, é também a superstição acerca de entidades ou seres superiores usados para explicar fenômenos sem explicação aparente. Controvérsias e discussões infindáveis sobre tais temas permanecem até os dias de hoje. Muitos fenômenos são atualmente esclarecidos pela ciência, porém, ainda há muitos outros que continuam sem explicação.


			Enquanto um esclarecimento científico não é apresentado, muitas pessoas ainda recorrem ao sobrenatural como fonte de respostas. Talvez nunca venhamos a conhecer a resposta definitiva para alguns dos questionamentos mais importantes (e mais obscuros) da nossa existência. Talvez nem o avanço científico seja capaz de resolver o grande mistério que nos cerca desde que aparecemos no planeta. Talvez a resposta, quem sabe, seja que não haja uma resposta. Para cada resposta que encontramos, outras duas perguntas surgem e elas se multiplicam à medida que encontramos outras respostas. Talvez o raciocínio lógico só possa nos carregar até certo ponto no caminho para o entendimento universal. 


			Se descobríssemos que existe um Deus (e na história que se segue não existe apenas um e sim vários) e que esse Deus nunca teve um começo, isso não causaria um lapso em nosso raciocínio? A explicação científica para o fenômeno da criação do Universo também não vai muito além disso. Se tudo possui começo e fim, de onde surgiu esse Deus? Ou o Big Bang? Se existem coisas sem começo e sem fim, como pode ser explicada a sua existência? 


			Como podemos observar, cada resposta gera novas perguntas e o ciclo é infinito. Não há resposta definitiva para estas questões, seja no campo religioso ou científico, exceto se empregarmos a fé (crença sem evidências) na solução da equação. No entanto, se fizermos isso, estaremos efetivamente adulterando o resultado da equação, já que existem vários tipos de fé (crenças) e, para cada crença, o resultado da equação será diferente e, portanto, ouso dizer, inválido. Assim, a história a seguir se baseia em uma dessas equações inválidas. É uma obra de ficção que não deve ser encarada como fatídica ou realista, pois seu único objetivo é entreter.


		




		

			Prólogo


			Antes do surgimento da humanidade como conhecemos hoje, a vida inteligente já fervilhava na Via Láctea. E onde existe vida, conflitos são inevitáveis. A raça dos anjos (predominante na galáxia naquele tempo) crescia exponencialmente e se expandia desenfreadamente para suprir as necessidades de uma população cada vez maior. Seu império, antes da divisão em Reinos ocasionada pela Segunda Guerra dos Príncipes, tinha origem quase que no centro da nossa galáxia e vinha sendo expandido para as extremidades desta com velocidade alarmante. Não havia registros confiáveis sobre a data do surgimento da raça e nem os próprios anjos sabiam com exatidão, entretanto, estimativas apontavam para aproximadamente dez bilhões de anos atrás, pouco depois do surgimento da Via Láctea.


			A galáxia não era um local desolado como poderíamos ser levados a acreditar. Assim como a raça dos anjos, outras raças deram início à sua jornada evolutiva em vários locais por toda a Via Láctea: os destemidos e honrados Crictons, os bárbaros Ghuls, os inteligentíssimos Baradores e os furtivos Myris eram apenas algumas das inúmeras raças que compunham a galáxia de outrora. Todas extremamente especializadas, nenhuma delas possuía a versatilidade angélica, o que levou a maioria à assimilação ao Império dos Anjos. Algumas raças ofereceram resistência encarniçada por mais de mil anos até serem finalmente derrotadas. Conhecida como a Guerra Milenar, Ghuls e seus aliados Tórins e Larins (duas raças “gêmeas” que habitavam o mesmo sistema solar nos confins da galáxia) foram arrastados para o conflito com os anjos quando um embaixador angelical apresentou os “Termos de Anexação” ao Mart Ghul (o posto mais elevado na hierarquia ghulica) e este rasgou os termos, riu do embaixador e o decapitou com um golpe de sua espada, o que, por consequência, deu início a guerra.


			A maioria das conquistas angelicais eram, no entanto, pacíficas. Suas personalidades carismáticas e sua beleza inata, quase sobrenatural, lhe conferiam vantagens no âmbito diplomático. Isso era refletido no fato de muitos dos povos conquistados servirem aos anjos, não por medo, mas por devoção. Eram muitas vezes adorados, não como conquistadores, e sim como deuses por raças relativamente primitivas. Até raças não tão atrasadas costumavam tratá-los com certa veneração.


			Civilizações extremamente atrasadas não eram molestadas até que atingissem certo grau de entendimento e tecnologia. Havia leis que proibiam a intervenção no modo de vida de culturas primitivas e os povos primitivos viviam suas vidas em paz, desconhecendo que eram observados de perto por batedores do Império.


			Quando a Primeira Guerra dos Príncipes eclodiu (por volta de 4,5 bilhões de anos atrás), todas as raças conhecidas da Via Láctea já tinham sido assimiladas pelo Império e poucas ainda existiam. A maioria já havia sido extinta e caído no esquecimento cultural. Somente seu DNA permanecia estocado no Cofre do Conhecimento Científico e Tecnológico do Império.


			O Império deixou de existir quatro bilhões de anos mais tarde, com a Segunda Guerra dos Príncipes. Experimentos biológicos e sobrenaturais, considerados pelo Imperador como “não ortodoxos” e “potencialmente perigosos”, levaram os adeptos do projeto a uma defesa feroz para evitar que este não fosse destruído, fato que, consequentemente, levou à guerra civil.


			Com ela, os Reinos da “Luz” e da “Escuridão” surgiram. O primeiro era liderado por Emanuel e o último, por Lúcifer. Com o fim da guerra, Emanuel, tendo consciência de que mesmo que toda e qualquer informação relacionada ao projeto fosse destruída ele não seria esquecido, propôs a Lúcifer abandonar as pesquisas ou encarar o exílio. Lúcifer escolheu o exílio e arrastou com ele todos os seus seguidores, inclusive convencendo muitos dos indecisos com sua argumentação lógica e apaixonada, além do seu carisma invejável. A galáxia pós-guerra, agora em chamas, foi então dividida. O centro pertenceria ao “Reino da Luz” e as extremidades, ao “Reino da Escuridão”. 


			Com o passar do tempo, o projeto deu frutos e Lúcifer percebeu que seu Reino carecia de sistemas habitáveis para suportá-los. Iniciou-se assim a Grande Expansão em direção ao centro da Via Láctea e a um novo e inevitável conflito.


			Os habitantes da Terra, aquém a estes acontecimentos e ainda assim diretamente ligados a eles, vivem os meados do seu sexto milênio após a descoberta da escrita e um punhado destes magníficos e, ao mesmo tempo, terríveis seres. Dois, em particular, desempenharão papéis cruciais na resolução deste conflito celeste, ainda que, por sua vez, criem suas próprias batalhas físicas e emocionais ao fazê-lo.


		




		

			
 Capítulo 1 
Lógica e divagações



			A noite estava fria e o céu era iluminado pelas luzes da cidade escondida no horizonte. Sean Moreau perambulava com seu carro pela região semidesértica que cercava Las Vegas. Ao contrário dos demais turistas, seu objetivo não era o de apostar nos diversos cassinos. O que realmente o trouxera até ali, nem mesmo ele saberia dizer. Viera de impulso e se deu conta do que realmente implicava a sua vinda apenas quando avistara as luzes da cidade através do para-brisa. Foi quando desceu do seu carro e passou a caminhar na direção da cidade. Sem intenção, recapitulava a sua vida. Todos os detalhes que pensava ter esquecido, ressurgiam e faziam com que meditasse profundamente no quão vazia ela havia se tornado.


			Sean possuía emprego, carro e casa razoáveis para um cidadão americano comum. Tinha poucos colegas e menor ainda era o número de amigos. Relacionou-se com algumas mulheres no decorrer de sua vida, entretanto, jamais havia se casado. Desde muito jovem, já passara por crises existenciais como a que estava tendo no momento. De alguma forma, sentia que essa era diferente. 


			De alguma forma... 


			Enquanto andava e os pensamentos se atropelavam em sua mente, o mundo à sua volta lhe era invisível. Sean não percebia os carros que passavam por ele em alta velocidade ou os animais noturnos que por ali rondavam. Naquele momento, sentia como se ele e mais ninguém existisse em todo o universo. Absorto em suas reflexões, caminhava cada vez mais em direção à cidade. Sequer se deu conta de que seus passos eram lentos e pesados e que, naquelas condições, levaria várias horas até alcançar o seu destino. Nada disso importava. Ele estava decidido e focado na resolução da sua questão existencial, mesmo tendo consciência de que jamais seria capaz de resolvê-la.


			Sean não era louco. Apesar de não passar de um cidadão comum, possuía uma inteligência e intuição bem acima da média. Mesmo assim, o quebra-cabeça insolucionável parecia cada vez mais longe de ser concluído à medida que suas peças eram unidas. Era como se, a cada segundo, novas peças fossem descobertas e o tornasse cada vez maior e mais complexo. 


			Ele seguia uma lógica bem determinada e guiava-se pela premissa: se tudo que criamos possui um propósito, logo, tudo aquilo que não criamos também deve possuir um. “Portanto, qual é o meu propósito?”, pensou.


			Esta pergunta estava sendo feita desde quando o homem passou a raciocinar logicamente, e Sean tinha consciência disto. Também sabia que nunca ela fora (ou sequer seria) respondida de forma satisfatória, então passou a refletir sobre outros fatores. Sean sentia que estava no caminho certo apesar de, em seu subconsciente, ele se criticar por essa linha de raciocínio o levar perigosamente perto das inutilidades que lera em livros de autoajuda para pessoas depressivas. Perguntou se o propósito dele seria passar o resto da vida em um emprego medíocre, indo diretamente para casa após o expediente. Passava a maioria das noites sozinho, bebendo e assistindo TV. Será que o seu propósito seria o de viver uma vida vazia e, aparentemente, sem sentido até o dia de sua morte? 


			Sentiu-se frustrado e deprimido ao imaginar que muitas coisas inanimadas tinham mais propósito que ele. Passou a imaginar o Sol, cuja luz é vital para a Terra e cuja existência soma bilhões de anos. Pensou na água, que é a fonte da vida. Pensou numa simples abelha, que, polinizando as flores, garante a continuidade da beleza da flora no planeta. Então, nesse ponto, algo em seu interior estalou, como que lhe dizendo que estava fazendo progresso. Tinha certeza de que não era uma sensação falsa, um engodo do subconsciente tentando lhe convencer de que o sucesso obtido era, na verdade, o avanço que ele fazia em direção à cidade. Olhou para o horizonte, focou-se nas luzes e constatou que elas não estavam tão mais próximas quanto estiveram quando começou a refletir. Não. A sensação de triunfo era genuína, estava chegando a algum lugar. Voltou à linha de raciocínio anterior e concluiu:


			“Talvez o fato de uma simples abelha ter um propósito tão grandioso é que lhe falta a capacidade de raciocínio lógico. Afinal, uma abelha não ‘pensa’, apenas faz o que foi programada para fazer.” E perguntou-se então: “Qual seria a minha programação?”


			Absorto nessa ideia, lembrou-se de que acabara naquele lugar por puro impulso; que não “pensou” quando decidiu ir para Las Vegas; que não tinha cogitado a possibilidade de ser estupidez parar o carro quando estava quase chegando e andar o restante do caminho. Simplesmente entrou em seu carro, começou a dirigir e agora estava ali. Esse pensamento o encorajou a continuar. 


			Sean não foi ingênuo. Não acreditou sequer por um momento que essa era a resposta para o enigma. Uma vez que, se os seres humanos foram dotados de lógica e raciocínio, isso também tinha um propósito e, com certeza, o propósito não seria deixar de usá-los. Porém, sabia que algo iria acontecer, podia senti-lo. 


			“E se fomos incumbidos de lógica e raciocínio para, por meio desses, descobrirmos que ambos não são necessários para fazermos a coisa certa? Se eu tivesse usado de todas as minhas faculdades mentais, não teria vindo para cá, pois isso não teria lógica. Nem ao menos gosto de jogar. Por outro lado, se eu não tivesse vindo por impulso, agora não estaria aqui fazendo estas reflexões.”


			Uma parte sua lhe dizia que tudo aquilo era tão inútil quanto o resto de sua vida, mas outra parte o motivava a continuar e lhe dizia que esse era o seu exato propósito.


			Sean não acreditava em Deus. Nem mesmo podia dizer que não acreditava, visto que não possuía um conceito de Deus. O conceito que lhe fora ensinado quando criança estava morto e enterrado profundamente em seu subconsciente. Antigamente, quando lhe perguntavam no que, exatamente, ele acreditava, Sean respondia simplesmente: 


			— Se existimos, temos uma tarefa a cumprir. Talvez essa tarefa seja criar um Deus para adorar, talvez não. Talvez a tarefa de Deus fosse a de nos criar para adorá-lo e, sendo assim, estamos cumprindo o propósito dele, e não o nosso.


			Com declarações como essa, perdera muitos amigos. Passou a ser cada vez mais discreto quando o assunto se tratava de religião. Chegou ao ponto de simplesmente afirmar que de nada sabia e de nada queria saber. Ao menos assim, ele criava certa neutralidade, apesar de passar então por ignorante para os ateus e de apóstata para os crentes.


			Sean refletia justamente sobre essas questões e se deu conta de que também pensara nisso por acaso. O paralelo entre Deus e o seu propósito estava traçado. 


			Passou então a cogitar a possibilidade da criação dos homens por uma divindade: “Qual seria o propósito da raça humana se estes fossem criados por um Deus?” Segundo ele mesmo afirmava, o propósito dos homens seria adorar a Deus. Mas por quê? Para serem salvos. Mas o que teria Deus a ganhar com esse pacto? Não que Sean achasse, naquele momento, que Deus nada mais era que um ser egoísta. Todavia, para ele, era algo lógico: tinha de haver um objetivo nessa empreitada celeste. Deus não se daria ao trabalho de criar os seres humanos apenas para avaliá-los, classificá-los como pecadores e não-pecadores e “salvar”, por fim, os merecedores. Até porque, para ele, o conceito de “salvo” era vago. “O que faríamos depois de sermos ‘salvos’?” Não encontrando resposta imediata para essa pergunta, decidiu deixá-la de lado.


			Então, dedicou seus pensamentos à questão anterior. Aquela era a explicação cristã, segundo Sean, para o objetivo do homem na Terra. Pensou em cogitar, agora, a explicação científica, mas desistiu. Para a ciência, a razão da existência da vida humana ainda é um mistério e diversas teorias já foram formuladas para explicá-la, desde “perpetuação da espécie” até “aproveitamento do melhor que a vida pode oferecer”. Tais explicações não bastavam para Sean.


			“Estamos aqui por acaso”, pensou. 


			Era essa a resposta para as perguntas: o acaso. Da mesma forma que ele se deixou guiar pelo acaso e agora estava ali, este também era o propósito da vida. “Mas como assim?” Sean sabia que estava com as respostas, contudo, não conseguia sintetizá-las e colocá-las em ordem. 


			Foi quando aconteceu... 


			Com suas divagações, estava se movendo, sem perceber, lentamente para a esquerda, centímetro por centímetro. Cada passo que dava, aproximava-se um pouco mais da estrada, afastando-se do acostamento. Um carro acabou por acertá-lo e, antes que pudesse realmente entender o que tinha acontecido, estava morto.


		




		

			
 Capítulo 2 
Além da morte



			Acordou imediatamente e pensou que estava sonhando. Que, talvez, o que lhe acontecera não passara de um pesadelo. Foi quando percebeu que não era nada disso. Não estava em sua cama. Encontrava-se completamente nu e de pé em uma espécie de máquina de tomografia. Ao menos, foi como sua mente a percebeu naquele momento. Não conseguia ver absolutamente ninguém por perto e o recinto estava, definitivamente, abandonado há muito tempo, a julgar pela poeira que cobria todas as superfícies.


			Não podia se mexer, pois a máquina o cobria completamente. Podia apenas olhar através do visor que havia aparentemente para este fim. Percebeu, pela primeira vez, que havia gelo semiderretido sob seus pés, porém, em contrapartida, o ambiente fora da máquina estava seco. Era possível que algum dispositivo de drenagem removesse o excesso de liquido conforme o gelo descongelasse. 


			De repente, algo estalou. A parte frontal da máquina deslizou para cima, como uma tampa, enquanto a parte de trás deslizou para baixo, formando um leito onde Sean ficou deitado. Imediatamente, tentou se ambientar e procurar, mais uma vez, por alguém. Foi quando notou que sequer podia se movimentar ou falar adequadamente. Uma fraqueza sem igual parecia ter tomado conta dos seus músculos e só nesse momento viu alguns tubos ligados em seus braços, um em cada braço. Começaram então a fluir pelos tubos dois tipos de líquidos: um de cor azulada no braço direito e um esverdeado no esquerdo. O pânico tomou conta dele. Quis se libertar, pois não sabia o que continham aqueles fluidos. Contudo, após alguns segundos, manteve a calma e raciocinou friamente: “Se quisessem me matar, não teriam me trazido de volta à vida.” Deixou então aqueles líquidos entrarem em seu corpo sem resistir. 


			Em questão de alguns segundos, a aplicação dos líquidos cessou e os tubos foram removidos. Ele percebeu que já estava conseguindo se movimentar muito bem.


			“Estou tão bem, que poderia correr uma maratona”, pensou já bem mais disposto. 


			Tentou pronunciar algumas palavras e dessa vez foi bem-sucedido: 


			— Olá? Há alguém aí? – No entanto, não houve resposta...


			O laboratório, como foi classificado por Sean, não era muito grande e a sua porta estava entreaberta. Não era possível ver o que havia atrás dela, já que a escuridão era quase total fora do recinto. No próprio laboratório, as luzes não funcionavam direito e as que funcionavam pareciam trabalhar a meia potência. 


			Além da máquina em que estivera há poucos minutos, não havia nenhum outro aparelho significativo no recinto. As paredes pareciam ser de plástico, mas, ao mesmo tempo, tinham um brilho metálico fosco. Havia poeira em todo lugar, porém não encontrou vestígio de que alguém estivera ali antes: 


			“No meio de tanta poeira, seria fácil encontrar pegadas”, refletiu.


			Naquele momento, surpreendeu-se de que estava aceitando aquilo tudo muito normalmente. Tinha plena consciência de que acabara de morrer e também sabia que aquele não era um quarto do hospital mais próximo do local do acidente. Não fazia ideia de onde estava, entretanto, sabia que não estava mais morto e isso era o que importava. Pegou-se fazendo a mesma pergunta que fazia antes de morrer: “Por que estou aqui?”, pensou e sorriu. Achou irônico que nem a morte tinha sido capaz de lançar nova luz sobre o caso. “Não consegui resolver a questão de uma existência e agora já estou tentando resolver de outra. Patético!”, disse em voz alta e riu consigo mesmo.


			Sean ainda hesitava em sair daquela sala. O ambiente escuro do lugar parecia mais aconchegante que o breu nada convidativo que imperava do lado de fora. Mais uma vez, pôs em ordem os fatos em sua mente: “Muito bem. Não acredito que tenha sido pura coincidência minha morte ocorrer exatamente no momento em que estava divagando sobre a vida. Partindo da lógica que eu estava empregando antes do acidente, se eu morri, isto também tem um propósito e, provavelmente, o propósito é justamente precisar morrer para responder a pergunta sobre minha existência”.


			Nesse momento, sentiu o sangue gelar nas veias quando uma voz se fez ouvir: 


			— Olá, Sean – disse a voz, reverberando pelo recinto.


			Imediatamente, ele olhou em volta, porém não havia ninguém ali. 


			— Não tenha medo. Sou apenas o dispositivo de segurança deste complexo. Precisávamos nos certificar de que você é realmente você. As suas leituras cerebrais indicam que você está confuso e tentando chegar a uma conclusão a respeito daquilo que vocês humanos conhecem como “A Morte”. Sendo assim, você acaba de passar neste primeiro teste. Somente você, Sean Moreau, poderia ter raciocinado desta maneira e atingido este resultado. 


			Os pensamentos novamente fervilhavam em sua mente: “Este dispositivo... lê pensamentos? Para que um dispositivo de segurança se a porta está aberta? O que ele quer de mim? Como assim apenas eu poderia ter chegado a este resultado?” Sua respiração era a única coisa audível no recinto.


			A voz do dispositivo, mecânica e até agora invisível, foi então ouvida outra vez:


			— Eu sei que você tem muitas perguntas, todavia, agora não é a hora de respondê-las. É suficiente dizer que suas ondas cerebrais foram escaneadas e os resultados foram satisfatórios. Você pode deixar a sala. 


			Sean permaneceu parado, ainda em dúvida.


			Parecendo notar a indecisão dele, a voz se manifestou outra vez: 


			— Quanto à porta, foi deixada aberta de propósito para dar a você uma falsa sensação de escolha. Se você tivesse saído sem ter realizado o autoexame da situação como você o fez, falharia no teste e, infelizmente, seria rejeitado por este dispositivo, cujo projeto prevê a segurança deste complexo. Neste caso, medidas defensivas seriam então engajadas.


			Sean ainda hesitava. Porém, agora sabia, ou pelo menos acreditava, que podia deixar o recinto em segurança. Logo após tocar a porta, o exterior se iluminou. Foi então que ele viu inúmeros outros recintos iguais ao que ele estava. Sabia que eram iguais sem mesmo precisar entrar neles, pois em todos a porta estava também entreaberta... 


			Não ousou entrar em nenhum deles por receio destes, obviamente, também estarem sob os cuidados do dispositivo de segurança: 


			“Não é de se admirar a falta de pegadas. Ninguém seria capaz de entrar lá após receber o aviso que recebi”, pensou e seguiu andando.


			O corredor das portas semiabertas, como Sean passou a chamá-lo, parecia não ter fim e ele se perguntou para onde deveria ir afinal. Andou por mais alguns minutos e concluiu que o corredor, definitivamente, não chegaria a lugar algum. Sean não conseguia ver o fim do corredor porque este não era reto, descrevia uma leve curva para a esquerda, em ascendência. Ou seja, para todos os efeitos, uma espiral. 


			Sean parou novamente para refletir: “Se é como imagino, aqui devem estar todos os habitantes da Terra ou, pelo menos, grande parte deles. Se for assim, são dezenas de bilhões de pessoas se considerarmos todos que já morreram, e não apenas os que ainda estão vivos. Portanto, levarei uma eternidade para sair daqui andando”.


			Assim que terminou a sentença em sua cabeça, ouviu novamente a voz mecânica, já conhecida, do dispositivo: 


			— Parabéns, Sean. Você acaba de passar no segundo teste. Permaneça totalmente imóvel e feche os olhos. Poderá doer um pouco, mas o que é um pouco de dor para quem já se deparou com a morte?


			Sean obedeceu. Fechou os olhos e não fez o menor movimento brusco. De repente, começou... Sentiu os pés formigarem e logo a sensação passou para o resto do corpo. Em seguida, veio um calor insuportável que começou de baixo para cima, teve a sensação de estar sendo queimado vivo. Quis gritar, porém a sua voz não saiu. Então, tudo passou. Abriu os olhos e percebeu que estava em outro recinto, o qual em nada se assemelhava com o laboratório abandonado e o Corredor das Portas Semiabertas.


		




		

			
 Capítulo 3 
Primeiras revelações



			Estava diante de uma sala iluminada apenas pelos aparelhos que a compunham. Não fazia ideia de como classificar os aparelhos, entretanto, eles se assemelhavam com gigantescos computadores. Passando alguns segundos, uma imagem humanoide apareceu no centro da sala. Não era real, era um filme tridimensional, como os hologramas que Sean estava acostumado a ver em filmes de ficção. A diferença entre os hologramas que conhecia e essa imagem estava na “qualidade da transmissão”, por assim dizer. Nos filmes, tais imagens geralmente eram bem nítidas. Aqui, parecia, ou haver algum problema com o dispositivo que fazia a projeção da imagem, ou que ela era distorcida e falhada por natureza. 


			A figura humanoide poderia ser facilmente confundida com um ser humano comum. A única diferença que Sean pôde notar naquele momento estava nos olhos. Estes emitiam um brilho azulado e demonstravam um senso de poder e carisma como Sean jamais havia visto. 


			— Olá, Sean! – A imagem repetiu a fala do dispositivo de segurança, porém de forma natural, e não mecânica como antes. 


			— O-olá... – balbuciou Sean, esforçando-se para permanecer calmo.


			— Sei que você tem muitas perguntas, mas, primeiro, vamos tratar da sua aparência. – A imagem do humanoide apontou para os locais designados enquanto dava as instruções: – No compartimento à sua direita, você encontrará algumas roupas provisórias e, no recinto à sua esquerda, poderá purificar-se.


			— Obrigado – respondeu Sean, pegando as roupas. Elas não passavam de panos. Apesar disso, o tecido era macio e resistente. Sean imaginou que ficaria parecido com um beduíno quando estivesse vestido.


			Entrou no banheiro, que foi como Sean classificou o recinto, por falta de uma palavra melhor, e se dirigiu a uma saliência, como um meio-fio, que havia no chão, parecendo delimitar a área onde, supostamente, deveria ficar o chuveiro dentro de um banheiro. Sean cruzou esta saliência e, imediatamente, uma parede invisível se fez entre ele e o restante do local: 


			“Hum... Certo. E o chuveiro, onde está?”, disse de si para si.


			Mal acabara de concluir o pensamento quando, da parede, surgiram inúmeros jatos de vapor. Não havia notado, até aquele momento, que a parede era porejada de cima a baixo. De todas as três paredes saíam os jatos. O vapor era úmido o suficiente para molhar o seu corpo, porém não o bastante para criar poças no chão. Também havia uma leve fragrância na fumaça, a qual lembrava uma mistura de flores com um toque amadeirado. Lavou-se da melhor forma que pôde, já que não lhe deram shampoo, sabonete, esponja e afins, da maneira que estava acostumado. 


			Ao sair do “chuveiro”, percebeu que nunca tinha se sentido tão limpo em toda sua vida. O recinto também não estava enfumaçado como era de se esperar depois de um “banho de vapor”. Não foi possível identificar nenhum aparelho de sucção ou exaustão, mas com certeza havia um ou algo que o valha em algum lugar. Não quebrou mais a cabeça com aquilo. Procurou um espelho e, com a esperança de ver algo familiar nele para lhe dar um pouco de autoconfiança nesse ambiente nada familiar, colocou-se diante do mesmo. Foi quando teve o primeiro real choque desde que havia acordado ali: Não era sua imagem refletida no espelho! As pernas fraquejaram, sentiu vontade de vomitar, o coração disparou, o cérebro se recusava a aceitar a realidade e o ar pareceu, de repente, pesado demais para ser inspirado. Eis que uma centelha de razão fez com que ele conservasse a calma: 


			“Não devo me esquecer dos testes!” 


			Fez, então, o que pôde para se manter calmo. Sentou-se no chão, abaixou a cabeça e pôs-se a refletir. Não ousava levantar mais a cabeça para olhar na direção do espelho. Mesmo sabendo que do ângulo em que ele estava sentado não seria capaz de ver o seu reflexo, para ele, era como se houvesse um monstro à espreita no espelho e, ao evitar o contato visual com o habitat do monstro, pudesse evitar também um ataque deste.


			“É possível que tenham se enganado? Trouxeram-me de volta, talvez por acidente, em um corpo que não é o meu? É possível que alguém acorde com o meu corpo e saia por aí com ele? Quem sabe até o dono deste corpo em que estou!”


			Tentou não pensar em nada por alguns segundos e concluiu: “Acho que estou me desviando do foco da questão. Por que está sendo mais fácil aceitar o fato de que estou morto do que aceitar o fato de que tenho um novo corpo? Será que a questão: ‘Por que voltei à vida?’ é menos importante do que a questão: ‘Por que estou parecendo outra pessoa?’ Não importa em que corpo estou, o que importa é quem realmente eu sou. Mas a pergunta é: ‘O que realmente eu sou? O que me define como Eu?’”


			Nesse, momento as luzes se apagaram e apenas o espelho emitia uma intensa claridade. Ao olhar para o espelho, era possível ver todo o local como se as luzes estivessem acesas dentro deste, ou seja, no reflexo. Para Sean, aquilo comprovava que passara em mais um teste. Também soava como um convite para se aproximar do espelho. Ainda hesitando, sem a mínima vontade de se ver novamente, levantou-se, tentando demonstrar resolução. Ainda estava nu e, por isso, no seu íntimo, achou essa atitude cômica. 


			Postou-se em frente ao espelho e, para seu espanto, não foi a sua nova imagem que ele viu. A figura humanoide o fitava com um olhar que misturava compreensão e interesse: 


			— Parabéns, Sean. Você, mais uma vez, provou ser digno. Vista-se e retorne à Câmara das Revelações para completarmos o seu preparo.


			As luzes então voltaram a se acender e a imagem do humanoide desapareceu, dando lugar à de Sean. Do novo Sean. Percebeu que o mal-estar que a sua imagem lhe causou antes, agora passara. Aos poucos, ele se acostumaria com a ideia de ter um corpo completamente diferente. Inclusive, teve de reconhecer que o corpo atual era superior ao seu antigo. Media por volta de 1,85m, pesava por volta de 95kg e tinha cabelos e olhos negros. A musculatura não era espetacular, é verdade, mesmo assim, era superior à musculatura (ou à falta desta) do antigo Sean.


			Analisou-se por alguns minutos, colocou as roupas e pensou: “Câmara das Revelações? Suponho que seja a sala ao lado, de onde vim. Espero que não tenha pela frente mais um destes testes”.


			Dirigiu-se, portanto, até a sala onde havia aparecido após sair do Corredor das Portas Semiabertas e esperou...


		




		

			
 Capítulo 4 
Páreo duro



			Engel Meyer estava fazendo o reconhecimento do alvo enquanto seu parceiro, Karl Schadt, aguardava no furgão e realizava análises táticas da situação. Engel era uma mulher determinada, fria e calculista. Porém, era ainda muito jovem e, portanto, também um tanto imatura e impulsiva. Trabalhava como mercenária para quem estivesse disposto a pagar seu preço. Karl era seu parceiro e fiel escudeiro, além de fazer o papel da figura paterna que ela não mais possuía.


			— Alvo avistado a 500m. Vista livre de obstáculos. Estou em ótima posição – disse Engel, olhando através da mira telescópica do seu rifle. 


			— Afirmativo. Mantenha-o à vista. Aguardando ordens – respondeu Karl.


			Engel, notando que o alvo perder-se-ia em poucos segundos nas ruas movimentadas de Munique, comunicou Karl: 


			— Preciso atirar agora! Não sabemos quando teremos outra oportunidade!


			Karl, por outro lado, não estava mais preocupado com a próxima oportunidade. Ele já estava morto. 


			— Karl? Karl? Responda. Confirme o recebimento.


			Nesse momento, ouviu uma voz desconhecida do outro lado do rádio: 


			— Ora, ora... Então você é a tão temida e famosa Engel Meyer? O Sr. Hawkings pediu para lhe contar um pequeno segredo antes de lhe matar: o seu “alvo” é, na verdade, um sósia. Ou você achou mesmo que o presidente das Indústrias Hawkings seria leviano assim? Agora, adeus, Engel.


			O rádio ficou mudo. No entanto, Engel já estava bem longe antes mesmo do capanga terminar a sentença. Ela sabia, agora, que eles a tinham na mira desde o primeiro momento, quando se posicionou no telhado do edifício para matar Theodore Hawkings.


			Hawkings nada mais era que um “cachorro grande em uma briga canina”. As Indústrias Hawkings forneciam armas para todo o globo. Ele era um dos principais fornecedores do planeta e não se deixaria pegar facilmente. Engel e Karl foram contratados, por um de seus concorrentes, para assassiná-lo. Ao menos, era o que Engel pensava.


			O que ela não sabia, é que um dos acionistas das Indústrias Hawkings era, na realidade, quem a contratara. Como os contatos eram feitos à distância, ela nunca ficara sabendo a verdadeira identidade do seu contratante. Ela também não sabia que fora o próprio acionista que a denunciara para Hawkings. Com isso, ele conseguira desviar a atenção do presidente da Indústria de sua própria sujeira. Na verdade, ele jamais tencionara matar Hawkings. Para ele, o dono da empresa era uma mina de ouro e tudo que ele precisava, era de espaço para continuar operando por baixo dos panos, logo abaixo do nariz de Hawkings.


			Engel tinha outras preocupações no momento. Queria sair do edifício o mais rápido possível e se colocar em segurança. O rifle havia ficado no terraço e seria inútil agora de qualquer maneira, já que não servia para confrontos à curtas distâncias e lugares apertados, além de chamar atenção. Tudo que ela agora portava para sua proteção era apenas uma pistola silenciada e dois pentes extras de munição.


			Hawkings não havia poupado esforços. Já havia agentes seus no edifício antes mesmo de Engel ter entrado pela porta da frente. Todos agora convergiam para as saídas e aos acessos ao terraço. Parecia um bando de cães caçando a raposa a mando do dono.


			Engel estava perdida. E ela sabia disso, mas não se entregaria sem uma boa luta.


			Tomou o elevador até o segundo andar. Sabia que eles jamais esperariam que ela fizesse uma tolice dessas e foi por isso mesmo que a fez. Suas chances seriam muito melhores no elevador do que pelas escadas e, dessa maneira, também conservaria o fôlego.


			Quando o elevador parou no segundo andar, Engel já havia saído no terceiro. Na descida, abrira o alçapão do teto do elevador e a porta do andar manualmente. Com isso, ganhara tempo. Com a exceção dos agentes que ficaram nas saídas de emergência e daqueles que estavam no saguão, esperando os elevadores, todos os outros rumaram para o segundo andar.


			Engel passou pelas pessoas que trabalhavam ali como se, para ela, aquilo fosse algo corriqueiro. Todos notaram que era uma estranha, contudo, ninguém percebeu que estava em apuros.


			Procurava por um escritório onde alguém estivesse isolado, não importava quem. Teve sorte. Havia uma mulher trabalhando compenetrada em seu computador. Ela se assustou quando Engel entrou na sala, de arma em punho e fechando a porta atrás de si rápida, mas silenciosamente:


			— Fique quieta. Tire a roupa. AGORA! – ordenou Engel.


			A mulher obedeceu, ainda que lentamente, e tirou peça por peça até, ficar apenas com suas roupas íntimas. Engel também se despiu, fazendo o melhor para manter a mulher sob a mira de sua arma enquanto isso.


			Atirou, então, suas roupas sobre a mulher e pegou as dela:


			— Vista-se! Rápido! Vamos logo! – exclamou impaciente, notando a hesitação da pobre mulher.


			Em questão de segundos, estavam ambas vestidas.


			— Agora você irá me dizer onde há um alarme de incêndio por aqui – ordenou, mais uma vez, Engel.


			— Há um logo no fim do corredor, ao lado da porta para as escadas – respondeu a mulher com dificuldade. O seu nervosismo era aparente e Engel podia vê-la tremer.


			— Ótimo. Você vem comigo – disse, segurando-a pelo braço e arrastando-a para fora da sala.


			Saíram andando juntas. A arma estava em sua mão, escondida sob o terno que carregava no braço e apontada para a mulher que ia à sua frente.


			Chegando ao alarme, quebrou o vidro e o disparou. As sirenes uivaram. Para a fugitiva, aquilo foi a coisa mais linda que ela já ouvira em toda sua vida.


			O pânico foi generalizado. Pessoas se amontoavam nas saídas de emergência e desciam as escadas correndo. Engel era uma delas, desarrumou o cabelo, colocou os óculos de descanso que trazia sempre consigo e fez o papel de histérica. Os agentes não conseguiram localizá-la no meio da multidão. 


			No entanto, localizaram a mulher que estava com as roupas de Engel. Em um gesto irrefletido e na primeira oportunidade que surgiu, um dos atiradores de elite a matou com um tiro na nuca, sem nem ver o seu rosto e, mesmo que este o tivesse visto, a teria matado.


			Poucas pessoas sabiam como e quem era Engel Meyer. O atirador não era uma delas. Na visão dele, Engel não passava de uma descrição ligeira dada pelo coordenador da missão quando avistaram a assassina de Hawkings no terraço: “Mulher, caucasiana, 20-25 anos, cabelos castanhos longos, por volta de 65kg. Sobretudo preto. Rifle de precisão apontado para o oeste, 70 graus na descendente”. Isso bastou para condenar à morte a mulher coagida por Engel.


			Nem chegara a ouvir o tiro. Mesmo que o berreiro da multidão não abafasse o som, o rifle era silenciado e subsônico e, por isso, não seria ouvido. 


			Engel saiu normalmente da confusão e afastou-se do local. Nem chegou a cogitar a possibilidade de passar perto do furgão no qual seu parceiro, Karl, estava quando foi morto. A primeira coisa que fez, foi entrar em contato com o seu mandante. O telefone logo foi atendido:


			— A missão falhou. Meu parceiro está morto e o alvo permanece – disse friamente e de maneira profissional, como se nada do que transcorrera a tivesse abalado. Porém, uma tempestade a atormentava em seu íntimo.


			— Não, minha querida, a missão não falhou. Sofremos apenas um contratempo que será remediado – disse o mandante. – Estou lhe enviando a hora e as coordenadas do local onde você terá outra oportunidade – acrescentou ele, esticando as palavras. 


			— Isso não faz sentido! Não estou entendendo. Acabei de dizer que meu parceiro foi morto. Isso significa que não tenho condições de completar a missão. Preciso de suporte, não posso operar sozinha! – retrucou Engel, agora dando vazão à raiva e frustração que estava sentindo.


			— Oh... Mas os acontecimentos de hoje provam que você pode. Você se saiu muito bem. Bem demais…


			Engel quase podia ver um sorriso por trás daquelas palavras. O homem continuou:


			— Para onde estou lhe enviando agora, você não precisará de mais ninguém.


			A ligação foi cortada. Engel não gostou do tom em que foi pronunciada a última frase, sentiu o cheiro de traição no ar. Haviam triangulado a posição da ligação e já caíam em cima dela como abutres. Já era tarde...


			Não sentiu nada mais. Uma bala atravessara sua cabeça. Não chegou a ver o chão se aproximar lentamente enquanto seu corpo despencava sob a ação da gravidade. Foi enviada, naquele exato instante, para um recinto semelhante ao que Sean fora enviado. Com uma grande diferença...


		




		

			
 Capítulo 5 
Tratamento de choque



			Sean voltou à sala e se deparou com a imagem do humanoide fitando-o:


			— Sente-se, por favor, Sean.


			Em um primeiro momento, perguntou-se onde ele deveria sentar. Logo avistou a cadeira, se é que poderia ser chamada assim. 


			A “cadeira” se assemelhava a um lavatório. A diferença estava no local em que a cabeça ficaria recostada. Ali existia uma redoma, composta por um material opaco e escuro, que cercava completamente a cabeça de quem sentasse nela. 


			E foi o que Sean fez. Acomodou-se na cadeira e, instantaneamente, a redoma de plástico negro se deslocou automaticamente sobre sua cabeça. Com dificuldade, ainda podia olhar para baixo, na direção do tórax, entretanto, todo o resto de sua visão era impedida pela redoma.


			Não teve medo, apenas um frio na barriga de ansiedade e antecipação pelo que certamente estava por vir. Lentamente, o material negro começou a clarear e Sean pôde ver o humanoide como se estivesse próximo o suficiente para sentir a sua respiração.


			O ambiente era totalmente branco. Por falta de palavras melhores para descrever, era isso mesmo: o ambiente ERA branco. Não havia sensação de se ter um chão, ou um teto, ou sombras em algum canto, ou fresta. O humanoide estava trajado de branco e tudo resplandecia num brilho que ele jamais vira antes. 


			A voz do humanoide pôde ser então ouvida de novo. Dessa vez, a voz não pareceu ter saído da boca do humanoide, mas sim ecoar profundamente no cérebro de Sean:


			— Bem-vindo, filho de Adão. Aqui estás, contudo, de onde tu realmente vens? – Sean estava prestes a responder, porém, rapidamente, percebeu que aquela se tratava de uma pergunta retórica. A voz continuou:


			— Certamente queres proferir inúmeras perguntas. Permita-me, por favor, apaziguar tua ansiedade. Asseguro-te de que nenhum segredo, a mim confiado, ser-te-á negado. Ouve e vê aquilo que vieste para ver e ouvir, e tudo te serás revelado.


			Sean mal podia se conter de ansiedade, entretanto, conseguiu relaxar com certa dificuldade. Estranhou o fato da língua falada pelo humanoide, na ocasião, ser menos coloquial e mais “bíblica” que a da sua imagem projetada na sala.


			Viu a figura humana se afastar dele até desaparecer por completo na brancura, mesmo assim, continuou a ouvi-lo: 


			— Assim como vós, nós também desconhecemos nossa origem. Apenas somos. Existimos...


			Cada palavra era como um martelo desferindo golpes e desmanchando todo e qualquer preceito que Sean tinha sobre a sua própria existência. Percebeu cada detalhe implícito naquelas sentenças. Percebeu que aquele ser mencionou “Nós” e não “Eu”. Percebeu também que, aparentemente, os problemas dos homens eram comuns a qualquer ser dotado de raciocínio.


			Imagens de várias galáxias se distanciando até sumirem, e outras constantemente surgindo em seu campo de visão, foram sendo mostradas. 


			— Nossa existência é tão antiga e longínqua, que nos referimos a esta como imemorial.


			Sean conseguiu ver o que ele próprio chamou de “início do tempo”. Nada havia, apenas um negrume absoluto. De repente, uma explosão de luz se fez aparecer e, tal qual em um filme acelerado, aglomerados de corpos celestes surgiram. E então, cada vez mais corpos continuaram a aparecer. Estrelas, planetas, cinturões de asteroides, galáxias chocando-se entre si e, por consequência, formando outras galáxias...


			O ser voltou a falar:


			— Diferentemente de nós, vós tendes um propósito e uma origem conhecida. Saibas, Filho de Adão, que a tua existência nos é de grande valor. Ora... – Houve uma pausa que, para Sean, parecia ter levado uma eternidade. – É justo te revelar que vós viveis para que possamos continuar existindo.


			Sean pensou que teria outro colapso nervoso ao terminar de ouvir estas palavras. 


			— Sim. Por que te surpreendes, ó Filho de Adão? – respondeu a voz, como que imaginando o que se passava na mente de Sean. – Vós sois como filhos que têm a escolha de zelar por seus pais idosos, já incapazes de se manterem sem vossa ajuda. – A palavra “escolha” foi entonada com ênfase. – Também cabe aqui lhe revelar que vós sois de origem símia, porém não sois mais símios. – Sean entendeu o que estava implícito, ainda que não em sua plenitude.


			— Em nossas buscas por mundos férteis e próprios para o cultivo da vida, deparamo-nos com um mundo próximo ao mundo que vós chamais de Terra. A vida já havia despertado neste mundo, no entanto, não estávamos satisfeitos com ela. Utilizamo-nos da prática semelhante a que vós conheceis hoje por engenharia genética, para manipular as diversas espécies já conhecidas por nós. Fizemos uso, então, daquelas que poderíamos adequar a este novo mundo. Conseguimos resultados satisfatórios e achamos que tudo estava bom.


			“Ocorreu então algo que selou o nosso e o vosso destino. Houve dissidência em nosso meio. Rixa, ciúme e inveja afloraram entre os nossos. Muitos caíram, poucos se reergueram. Os grandes méritos alcançados por alguns foram os motivos pelos quais muitos foram levados à derrocada.


			“E eles partiram. Não sem derramamento de sangue. Partiram e iniciaram a sua jornada. Tomaram-nos como inimigos e nós a eles. Toda e qualquer negociação de paz trazia a guerra. Todo e qualquer esforço contrário à sua visão deturpada trazia sangue.


			“Enfraqueceram-nos, mas não sem serem enfraquecidos. Não há salvação para aqueles que não se arrependerem. Esse é o nosso caminho. E o caminho deles se tornou, portanto, o do não arrependimento. 


			“A guerra continua, no entanto, já não temos força para lutá-la. Nem eles a têm. E ainda assim, são mais fortes que nós.


			“Não penses, Filho de Adão, que o convoquei para fazer a guerra por mim. Entretanto, não o digo que não terás de fazê-la para atingir teu objetivo. Tudo que te digo é isto: vós não sois, de fato, meus filhos, mas tenho direito sobre vós.


			“’Meu sangue pelo teu sangue. Meu corpo pelo teu corpo.’” O pacto foi feito, porém não foi honrado. Eles também sabem que vós sois a chave para nossa sobrevivência. Vós, filhos de Adão, sois nosso legado. Vós sois aqueles que nos sucederão. Nosso fim se aproxima, mas vós permanecereis desde que não trilheis o mesmo caminho que trilhamos no passado.


			“Vai agora e amansa teu espírito. Retira toda a névoa que escurece as tuas certezas e toda tua incerteza será dissipada. Vai!”


			E tudo ficou escuro e em silêncio. O único som audível no recinto era a respiração irregular de Sean...


		




		

			
 Capítulo 6 
Acordando para o pesadelo



			Engel acordou e teve a mesma impressão que Sean tivera ao abrir os olhos por impulso: que ela estava sonhando. Logo percebeu que tinha se enganado. Estava presa em uma máquina, nua e com água gelada até a altura da panturrilha. Aos poucos, a água foi desaparecendo. Imediatamente após toda a água ter sido drenada, a máquina se abriu, assim como fez a de Sean. E, exatamente igual ao rapaz, ela também tentou se movimentar, em vão. Os líquidos que Sean recebera em suas veias também foram administrados à Engel. Ela não tentou resistir ao recebimento destes por ter concluído o mesmo que Sean.


			Aos poucos, foi ganhando forças e se levantou. Notou que o recinto estava impecável e iluminado. Porém, estava presa, não havia porta alguma! Rapidamente, pôs-se a sondar o ambiente. Além da máquina na qual estivera há poucos instantes, não havia nada de marcante naquele lugar. As paredes eram lisas e brilhantes. Também não existia nada que pudesse ser caracterizado como uma saída. As luzes vinham do próprio teto, era como se o material de que era composto emitisse algum tipo de luminosidade artificial. 


			Engel gritou o mais alto que pôde: 


			— Olá!?! Alguém aí???


			Não esperava resposta. Mesmo assim, ela veio instantaneamente:


			— Bem-vinda, Engel Meyer. Estávamos esperando por você – disse a voz, ainda desconhecida, em um tom profundo.


			Uma parte da parede se deslocou para frente, como se um bloco de dois metros por um fosse empurrado de fora do recinto para dentro dele. Lentamente, o bloco foi subindo, criando uma passagem entre o recinto e a câmara exterior.


			Engel acompanhou o fenômeno com interesse. Não estava com medo. Não soube explicar por que, mas, assim como Sean o fizera, ela também atribuiu esse fato às substâncias que tinha acabado de receber. À medida que a “porta” subia, ela podia ver seu anfitrião sendo revelado aos poucos. Apareceu, primeiramente, um par de botas pretas. Logo viu o que parecia ser um roupão negro, entretanto, percebeu em seguida que se tratava de um sobretudo. Usava uma calça e uma camisa também negras, semelhante à noite desgraciada pela lua nova.


			A porta se abriu por completo e ela pôde, finalmente, ver seu rosto. Ele sorria! O rosto carismático demonstrava desdém misturado com interesse, superioridade e arrogância. Os olhos eram negros como turmalinas e expressavam carisma, poder e inteligência. Os cabelos eram longos, negros e reluziam à luz ambiente. 


			Fitou-a de cima a baixo e disse, de uma maneira que não condizia com o olhar daquele homem: 


			— Fizemos realmente um ótimo trabalho com você. Quero que você se olhe no espelho na primeira oportunidade que tiver. Concordará comigo. Perfeita!


			— Quem é você? – Engel perguntou, recuando. 


			— Eu sou apenas um dos Grandes que projetaram você. Podemos dizer que sou seu Mestre, pai ou criador. Meu nome é Amon e, neste momento, eu sou seu pai – respondeu, aproximando-se ainda com o mesmo sorriso nos lábios.


			— Pai??? – perguntou Engel, surpresa. 


			— Sim. Ora – respondeu Amon, visivelmente indignado. – Criada você já foi, portanto, “criador” pertence ao passado. Treinada você ainda será, portanto, “Mestre” pertence ao futuro. No entanto, tal qual uma criança, você precisa de alguém que lhe ensine e responda às suas perguntas, por isso, aqui estou eu! Seu pai, Amon!


			Engel começou a achar que aquele homem não estava em posse de suas plenas faculdades mentais. Porém, a atitude dele não condizia com seu porte ou as suas feições. Ele era, definitivamente, poderoso e inteligente. Resolveu então arriscar uma pergunta: 


			— Como vim parar aqui? Isto é... Estou morta? – perguntou ela. No seu interior, sabia exatamente a resposta. Pelo menos, para a segunda pergunta.


			— Ora, ora, ora – disse Amon em tom solene. E prosseguiu: – A resposta para essa questão não é tão simples, minha querida Engel, mas as primeiras coisas primeiro. Recuso-me a responder qualquer pergunta aqui, em pé e sendo obrigado a dialogar com você ainda nua. Não, não, não. Não me olhe assim, criança – disse ele ao notar que Engel lançou, na direção dele, um olhar de repreensão e parecia, pela primeira vez em muito tempo, envergonhada e em posição de inferioridade. – Você tem uma beleza digna de uma deusa, porém não tenho interesse algum na sua nudez. Acompanhe-me, por favor.


			Dirigiu-se até ela, retirou seu sobretudo e colocou-o gentilmente sobre seus ombros desnudos. Enquanto caminhavam em direção à porta, ele a trouxe para perto dele, como um pai faria com uma filha que acabara de cair em um lago gelado. Abraçados e com ele esfregando o braço de Engel, como se quisesse aquecê-la, saíram daquele local. 


			Do lado de fora, estava o corredor infindável que Amon chamou de “A Grande Espiral dos Perdidos”...


		




		

			
 Capítulo 7 
Esclarecimentos



			Sean estava confuso. Sentado na “Cadeira da Revelação”, ele pensava:


			“Isso é loucura! Nada disso é possível. Nunca havia imaginado realmente meu encontro com Deus, mas tenho certeza de que não teria sido assim se o tivesse imaginado. Aqui é o Céu? O Inferno? Purgatório? Ou nada disso? E afinal... foi mesmo Deus que falou comigo? Além disso, ainda não me foi dito o que realmente estou fazendo aqui!”


			Olhou em volta e percebeu que a imagem do humanoide ainda estava ali e, em silêncio, fitava-o com interesse. Sean parecia sentir a empatia emanando daquele olhar que aguardava pacientemente por sua decisão. Percebeu também que o humanoide sabia, ou pelo menos imaginava, o que ele estivera pensando, pois este lhe dirigiu a palavra: 


			— Estou aqui para isso, Sean. Faça as suas perguntas e eu responderei da melhor forma possível – falou a figura holográfica de forma cortês, com um sorriso acolhedor.


			Sean nem sabia por onde começar. Eram tantos enigmas que precisavam ser solucionados... Cada um deles causava uma tempestade de emoções que ele duvidou se realmente deveria fazer tais perguntas. Arriscou um comentário: 


			— A ignorância pode ser uma bênção já que, às vezes, quanto menos soubermos, melhor – disse com a insegurança refletida na sua voz.


			E o ser contra-argumentou em tom apaziguador: 


			— Entendo o que você está sentindo, Sean. Eu passei por um processo semelhante.


			O rapaz estarreceu por alguns segundos: 


			— Você? Quem é você? – perguntou com genuíno interesse.


			— Eu sou Miguel – respondeu o humanoide 


			— Miguel? Você quer dizer, Jesus? – perguntou Sean retoricamente. E a resposta não tardou: 


			— Sim, este foi meu nome terreno – respondeu naturalmente a figura holográfica.


			Sean sentiu as pernas amolecerem, mas prosseguiu: 


			— Se você é Miguel, quem ou o que, então, me instruiu na cadeira?


			— Aquele era e não era eu – respondeu Miguel, de maneira enigmática.


			Uma ruga de interrogação apareceu na testa de Sean. Ele levou alguns segundos para responder: 


			— Desculpe-me, Senhor, porém não compreendi.


			— Sean... Não há motivo para que você se desculpe – respondeu Miguel, fazendo um gesto que pedia, gentilmente, calma. – Meu nome na Terra foi Jesus, no entanto, aqui, sempre fui conhecido por Miguel. Quem falou com você foi Emanuel, meu pai, por assim dizer. Somos e, ao mesmo tempo, não somos a mesma pessoa. O sangue dele também corre nas minhas veias. Você está me entendendo? 


			O rapaz morto ainda não havia compreendido totalmente. 


			— Acho que compreendi, Senhor. Por ser seu pai, vocês compartilham o mesmo sangue.


			— Ó Sean... – Miguel respondeu de forma condescendente. – Você ainda está ligado às falácias e meias-verdades que lhes foram ensinadas na Terra. Depois de tudo que você tem visto aqui, você ainda acredita em anjos com asas de águia e milagres mágicos? – perguntou Miguel num tom paternal. E continuou: — Você já deve conhecer a história do meu nascimento: Maria, minha mãe terrena, foi fecundada pelo Espírito Santo e me deu à luz. Agora eu lhe pergunto: na época em que você viveu, como as mulheres poderiam ficar grávidas sem que tivessem relações sexuais?


			Sean, atônito, compreendeu onde Miguel queria chegar. 


			— Inseminação artificial, Senhor.


			— Exatamente, Sean – disse Miguel. E perguntou em tom professoral: — E se os “terranos” clonassem humanos, como o fariam?


			— Usariam uma célula de quem se pretende clonar e a introduziriam em um óvulo. Depois, introduziriam o óvulo em uma mulher para esta gerar a criança – respondeu Sean, surpreendendo-se de que se lembrava disso. 


			— Você está parcialmente certo. Não é preciso uma célula completa, basta o seu núcleo. Também não é preciso ter o óvulo completo, basta a sua membrana. E, por fim, não é necessário que a criança seja gerada em um ventre, ela pode ser criada em laboratório. No meu caso, porém, optaram, obviamente, pela geração natural. Você entendeu agora, Sean?


			— Entendi, Senhor. Isso significa que o Senhor é um clone de Deus – afirmou o homem, ainda não acreditando totalmente no que acabara de ouvir. 


			— Sim e não, Sean. Eu não sou um clone puro, eu sou parte homem e parte anjo. E isso também gerou certos problemas para nós. Muitos que eram fiéis ao meu pai, acabaram se juntando ao Inimigo quando meu pai decidiu que eu seria seu braço direito e seu sucessor ao trono – explicou Miguel, com certa tristeza e pesar na voz. 


			— E o Espírito Santo, Senhor? Que papel ele desempenhou nessa empreitada? – perguntou Sean, já mais confiante. 


			— O Espírito Santo não é algo sobrenatural como vocês terrenos acreditam, Sean. Espírito Santo foi o nome dado ao nosso grupo de ligação entre os homens e os céus. Eles eram os responsáveis por todas as operações que envolviam algum tipo de interação com vocês. Pode-se dizer que eles formavam uma equipe altamente treinada nos campos: bélico, técnico e científico. Se eu fui o braço direito do meu pai na Terra, eles foram o esquerdo – respondeu Miguel. 


			— E o que aconteceu com eles? – perguntou o humano. 


			— Pereceram no dia da Grande Traição. Seu último grande feito foi o de me ressuscitar e proporcionar o meu retorno, com segurança, até meu pai. – A memória dos acontecimentos parecia pesar sobre Miguel. Enquanto falava, seus olhos pareciam distantes. – Nesse dia, perdemos nosso contato com o seu mundo. Desde então, não temos mais acesso direto a ele. A vantagem, se é que há uma, é que o Inimigo, por conta do trabalho que exerci enquanto estive com vocês, também decidiu operar à distância. Tanto eles quanto nós sabemos que vocês são vitais para a sobrevivência da nossa espécie e, por essa razão, travamos nossas batalhas em setores distantes da Terra e evitamos interferir diretamente sobre suas vidas.


			— Por que somos a chave, Senhor? – quis saber Sean. Sua curiosidade foi aguçada.


			— Ora, Sean... porque o homem é a única espécie criada pelos anjos que tem o dom do livre-arbítrio – disse Miguel calmamente.


			Sean estacou. Demorou em ponderar o que aquelas palavras realmente implicavam. 


			— Quer dizer que somos a única raça inteligente em todo o Universo? – perguntou estupefato. Seu olhar era distante e sua mente fervilhava.


			Miguel riu, mas não foi uma risada de deboche. Ela soava como a risada de um pai que se diverte com a pergunta ingênua do seu filho.


			— O universo é muito grande, Sean. Além disso, respondendo à sua pergunta: não, vocês não são a única forma de vida inteligente no Universo. Todos os nossos projetos envolvem alguma espécie de inteligência. O problema, no caso de vocês, é que o homem não é projeto nosso.


			Sean perdeu a fala. O cérebro parou de funcionar por um segundo e foi quando ele se lembrou das palavras ditas por Emanuel na Cadeira da Revelação: “Vós não sois meus filhos, mas tenho direito sobre vós”. 


			— Calma, Sean – continuou Miguel, percebendo a mudança nas feições do outro. – Sim, o homem é um projeto do Grande Inimigo. Em que você acha que consistiu meu sacrifício na Terra? Por que compraria algo que já era nosso? Você, que sempre pensou logicamente, deveria ver a lógica por trás dessa passagem. 


			Sean recobrou, enfim, o autocontrole. Miguel tinha razão.


			— Sim, Senhor. Compreendo. Continue, por favor. – Sua mente, no entanto, trabalhava agora a todo o vapor.


			— O acordo feito com o Grande Inimigo foi este: meu pai deveria descer até a Terra e, como um homem comum, morrer lá. Com isso, a Terra teria sido comprada por nós e a paz deveria reinar entre os três mundos, que tu conheces por: Céu, Inferno e Terra. E, caso nós falhássemos em cumprir o acordo, deveríamos nos retirar para os confins do Universo e nunca mais retornar, cedendo, assim, o nosso Reino ao Grande Inimigo.


			“Meu pai aceitou o acordo, entretanto, cada um interpretou as regras à sua maneira. Meu pai não imaginou que o Inimigo realmente acreditava que ele, em pessoa, era quem teria que descer entre os homens. E nem por um único momento tentou mascarar as suas ações. Ora, como ele poderia mascarar o meu nascimento? Você conhece a história, Sean. O Inimigo já sabia do meu nascimento antes mesmo deste acontecer. 


			“No início, Lúcifer se sentiu traído por meu pai. Contudo, logo achou irônica a empreitada de Emanuel e continuou jogando conforme as regras. Ele jamais imaginou que eu realmente fosse capaz de morrer por vocês. 


			“A lógica que o Grande Inimigo empregava, dizia que Emanuel seria capaz de sacrificar-se pela existência da nossa raça, mas jamais eu. Afinal, eu era apenas um mestiço. Não pertencia realmente a nenhum dos dois mundos. Nem à Terra nem ao Céu. Portanto, o acordo, das duas formas, seria apenas benéfico a ele próprio. Ou seja, caso fosse Emanuel que tivesse ido à Terra, ele o mataria mesmo se não cumprisse o acordo de morrer por nós. Como fui eu a ir, um fraco semideus aos olhos dele, o Inimigo tinha certeza de que o acordo já estava ganho antes mesmo de começar o espetáculo. Ele jamais imaginou que eu abraçaria a causa da maneira que abracei. 


			“Todavia, ele estava enganado. E quando percebeu que era assim, apelou para aquilo que ele sabe fazer melhor: trapacear, mentir e enganar. Ele não nos cedeu a Terra, corrompeu vários seguidores fiéis ao meu pai com suas mentiras e, por pouco, não evitou o meu regresso”.


			Sean ouvia tudo atentamente. Havia ainda muitas perguntas a serem feitas e ele nem imaginava o quanto ainda seria surpreendido...


		




		

			
 Capítulo 8 
Infiltração



			Karl Schadt acordou abruptamente. Diferente de Sean e Engel, ele não se surpreendeu com o ambiente em que estava. Nem com a água sendo drenada pelo dispositivo automático e nem com a máquina que envolvia todo seu corpo. Todo seu pensamento estava voltado para a porta que estava entreaberta...


			Fechou os olhos e esperou. Esperou que a máquina ficasse na posição horizontal. Esperou até que os líquidos vermelho e azul entrassem em seu corpo. Apenas esperou...


			Quando viu que estava livre dos tubos, levantou-se rapidamente e correu até a porta. Abriu-a o mais rápido que pôde e correu pelo corredor. Ele conhecia o seu destino, sabia o que estava fazendo. Já havia passado e repassado o plano em sua cabeça diversas vezes. Este não era Karl Schadt, e sim um agente infiltrado de Lúcifer.


			Imediatamente após a porta ser aberta, o corredor iluminou-se em um tom avermelhado e diversas torretas surgiram do chão. “Karl” conhecia de cor a disposição das torres. Centenas de agentes já haviam perecido ao tentar burlar a segurança desse corredor. O objetivo era simples, porém difícil de ser alcançado: chegar à Câmara das Revelações e plantar o dispositivo localizador nesta.


			A Câmara das Revelações era o único ponto permeável contra ondas de rastreamento de energia do complexo. E isso também tinha um propósito: era através da Câmara das Revelações que os Iniciados recebiam as instruções de Miguel. O mesmo não habitava o complexo, portanto, as instruções vinham de fora deste. Como todo o edifício era selado e impermeável às comunicações externas, apenas na Câmara das Revelações não existia tal proteção.


			O que poderia fazer um humano nu e desarmado em um ambiente hostil? Muita coisa. “Karl” conhecia boa parte do complexo e sabia como se movimentar nele. Além disso, ele não era um humano. 


			O infiltrado saltou por cima das duas torretas que saíram do piso antes mesmo que elas conseguissem fixar a mira nele. Agarrou-se a uma haste no teto e, com o impulso que vinha desenvolvendo, saltou mais alguns metros para frente, já deixando outro par de torres de segurança para trás. Sabia que precisava driblar mais alguns pares até chegar ao local que era designado como “Zona Morta”. 


			A Zona Morta nada mais era do que a junção entre os blocos da espiral. Nessa junção, não podiam ser instaladas torres de segurança, pois todo o espaço disponível na estrutura era destinado ao suporte desta.


			Com destreza, correu em zigue-zague, e, na velocidade que vinha, colocou os pés na parede e girou o corpo sobre si, caindo atrás de outro par de torres. Ainda faltavam dois pares para ele estar na posição. Repetiu o movimento anterior, porém, do lado contrário. Isso porque ele sabia que o dispositivo de segurança aprendia com cada tentativa falha, e eles já tinham falhado várias vezes. Um truque nunca funcionava por mais de uma vez, exceto por sorte. E “Karl” teve sorte...


			Após aterrissar da sua última acrobacia, o intruso não estava em boa posição para tentar o último movimento que treinara no simulador, por esse motivo, teve que recorrer novamente a um velho truque. Como um ginasta olímpico, fez vários giros acrobáticos e, no intervalo entre cada giro, dava um impulso maior ao corpo para poder saltar mais alto, fazer um mortal, reduzindo assim a área do seu corpo, e cair de pé para continuar girando em direção às torres. Isso seria impossível se “Karl” não tivesse o preparo que teve e se não estivesse sob a influência dos líquidos injetados em si quando acordara. A dificuldade era ainda maior, pois os movimentos precisavam ser executados na ascendente. A inclinação do corredor era de 15º. O suficiente para promover um erro de cálculo entre um movimento e outro.


			Mas ele não errou. Nenhuma torre de segurança conseguiu acertá-lo. Passou por elas e cravou o salto mortal do outro lado. Estava onde queria...


			Olhou para trás e não se conteve, precisou rir! Riu por ter superado o desafio e pelo orgulho que sentiu de si mesmo, riu pelo alívio que isso lhe proporcionou e riu, principalmente, por achar irônico ter que desempenhar todo esse espetáculo nu!


			Procurou, depressa, a estação de controle. Uma pessoa que não conhecesse o local jamais a acharia. Passou as mãos sobre o revestimento do corredor e, quando sentiu uma mudança de textura, pressionou a área. A parede, naquele ponto, cedeu à pressão e deslizou para trás, formando uma entrada para um nicho iluminado, onde estavam contidas diversas chaves, controles e computadores. Ao lado dos computadores, estava uma cápsula. Esta era a cápsula de transporte que servia de locomoção da equipe técnica para as diversas áreas do complexo. 


			Havia espaço para três pessoas. “Karl” programou o computador, acionou alguns controles e acomodou-se na cápsula. Em alguns segundos, seu corpo se dissolveu e reapareceu a vários quilômetros dali, em uma Estação de controle idêntica, logo abaixo da Câmara das Revelações...


		




		

			
 Capítulo 9 
O pesadelo toma forma



			Engel caminhava com Amon através do corredor. Amon parou, de repente, e dirigiu-se à parede esquerda. 


			— Pare! – disse a ela. 


			Pressionou a parede e esta se abriu, formando uma porta. Engel, que já conhecia o fenômeno, falou:


			— Gostei da maçaneta.


			Amon sorriu, um sorriso vazio, e respondeu:


			— Você ainda não viu nada, criança.


			— Por que você insiste em me chamar assim? Deixei de ser criança há muitos anos! – redarguiu. Já começava a ficar farta do tratamento que lhe estava sendo dispensado.


			Amon não se surpreendeu com a atitude e respondeu indiferente: 


			— Porque, para mim, você sempre será uma criança. Seus “anos” não passam de “horas” aqui. E não ouse me desrespeitar, pois tenho o poder de tornar sua vida fácil ou difícil. A escolha é sua.


			Isso a pôs no seu devido lugar. Deu-se conta de que não fazia ideia de onde realmente estava, quem era de fato aquele homem e sequer podia imaginar o que queriam com ela. Por isso, resolveu jogar o jogo dele. 


			— Qual a sua idade? Você não me parece ser velho o suficiente para se portar como um – perguntou enquanto entrava com ele na sala.


			Amon riu. Engel jamais esqueceria aquela risada:


			— Minha querida Engel! – respondeu ele, manipulando o computador – Eu já comandava exércitos enquanto seus antepassados habitavam as cavernas da Terra. – Riu mais uma vez, visivelmente satisfeito consigo mesmo e prosseguiu: — Suas vidas terrenas são como gotas de água em um balde, porém a nossa existência se equivale à grandeza do mar!


			O orgulho estava estampado em seus olhos, contudo, a garota não deixou barato:


			— Hum... Se a nossa existência é tão insignificante, por que precisam de nós? Suponho que precisem, pois, do contrário, eu não estaria aqui – indagou ela, utilizando um tom desafiador.


			Pensou que Amon fosse ficar irritado e perderia a compostura, entretanto, julgara mal o caráter do homem que tinha à sua frente: 


			— Engel, minha filha... mudando um pouco a citação de um velho amigo: “Nem só de água salgada vive o homem”. – Deu uma ligeira pausa para ver se ela havia captado a mensagem e continuou: — A água doce do seu balde vale mais que mil mares para aqueles que estão com sede. 


			Engel, que nascera católica, sabia quem ele citara e não entendeu de imediato. Contudo, depois, seus olhos se arregalaram:


			— Você... Você conheceu Jesus? – perguntou com uma mistura de espanto e ceticismo.


			Amon parou de manipular os diversos botões e a fitou bem dentro dos olhos. Ela não soube interpretar, com precisão, o que aquele olhar significara, porém sentiu um medo terrível daquele homem naquele momento. Aqueles olhos irradiavam um poder imenso, e ela, que nunca havia se curvado perante ninguém em sua vida, desviou o olhar e passou a encarar o chão, como se este pudesse lhe transmitir segurança. 


			Já não esperava resposta à sua pergunta quando ele finalmente disse: 


			— Não pergunte o que você não está preparada para saber, criança! Existem certas coisas que não cabem a mim lhe revelar antes do tempo devido.


			Engel, que achara estranha aquela atitude, calou-se e passou a observar Amon programando o computador. E, apesar de observá-lo atentamente, não compreendia absolutamente nada do que ele estava fazendo e nem conseguia ler o idioma transcrito nas diversas telas. Assim, resolveu arriscar mais uma pergunta e mudou o tom de voz: 


			— Amon, se me permite, gostaria de saber como ou onde você aprendeu a falar alemão tão fluentemente – disse da maneira mais gentil que conseguiu.


			Antes de responder, Amon apontou para a cápsula e ordenou: 


			— Entre! – E, então, respondeu: – Nós conhecemos todos os seus idiomas e os falamos fluentemente. Você conhece a história a respeito da Torre de Babel? – perguntou ele retoricamente. – Sim, é uma falácia, ao menos da forma como você a conhece. Mas a parte verdadeira é que nós confundimos, de fato, a língua de vocês. Acho que nunca me diverti tanto em toda a minha existência. – Seus olhos brilharam por um momento. – Não, espere... Teve aquela vez que... – olhou para ela e percebeu que o fitava atentamente. – Pois muito bem – continuou: — Onde eu quero chegar é que todos os idiomas falados por vocês provêm de nós, e os dialetos, que não foram por nós criados, mas sim se originaram das línguas-mães, não são nada difíceis de aprender.


			Engel parecia impressionada: 


			— Quer dizer que você entende e fala todos os idiomas da Terra?


			— Não só da sua pequenina Terra, Engel. – E resmungou de si para si: — Humanos... Sempre pensando que são o centro do Universo.


			— E como isso é possível? – questionou ela, incrédula. 


			— Criança tola! Você estava morta e agora está viva, falando com seu Criador. Como isto é possível? – respondeu ele, mordaz, e continuou chispando: — Vocês não fazem uso nem da metade de seus cérebros! Se os usassem, talvez serias tu aqui bancando a mãe de uma criança insolente e estúpida!


			Ela se repreendeu, em silêncio, pela forma como tinha se expressado. Precisava ser mais cautelosa no futuro. Amon era volátil e imprevisível, no entanto, tinha razão e, mesmo ela não gostando de admitir, teria de se submeter aos desejos e caprichos dele caso quisesse sair dali. Não havia alternativa. Pelo menos, não por enquanto.


			Calou-se e esperou o que estava por vir. Nas cápsulas, não era sentido o efeito da desmaterialização que se abateu sobre Sean quando este foi transportado do corredor para a Câmara das Revelações. As cápsulas eram especialmente projetadas para este fim e não havia efeitos colaterais.


			Reapareceram em uma sala na qual o que mais se destacava, era a figura de uma cadeira, muito semelhante àquela utilizada por Sean, de onde saíam diversos cabos grossos, como um braço em direção ao teto. Amon cedeu roupas a Engel, as quais pareciam pertencer a um homem, visto que não tinham nada de femininas. 


			Amon apontou para a sala ao lado: 


			— Vá se lavar e aproveite para se deleitar com seu novo corpo – recomendou de maneira lacônica, sem qualquer malícia.


			Ela não compreendeu exatamente o sentido daquelas palavras, no entanto, assim que entrou na sala que Amon apontara, levou um terrível susto. Havia um espelho exatamente à sua frente. Ficou pasma, não acreditando no que estava vendo. 


			“Esta não pode ser eu”, pensou. 


			Apalpava seu rosto com as mãos e, não acreditando ainda, deixou cair o sobretudo de Amon para poder ver seu corpo. 


			Engel não podia acreditar naquilo. Ela jamais se considerara uma mulher bonita, contudo, agora teve de reconhecer que Amon tinha razão ao afirmar que se parecia com uma deusa. Não havia um ponto sequer em seu corpo que não pudesse ser classificado como perfeito. Os cabelos negros contrastavam com a pele extremamente branca; os olhos verdes chamavam atenção por se parecerem com esmeraldas; os seios médios; a cintura fina e os quadris fartos completavam a sua silhueta. 


			Ouviu Amon rir, quase como de deboche, atrás dela: 


			— Estava certo de que você iria gostar da mudança. Agora ande logo! Não posso esperar para sempre! – E cochichou de si mesmo: — Tecnicamente eu posso, entretanto, não desperdiçarei mais do meu precioso tempo com esta macaca!


			Virou-se assustada, mas não o viu. Entrou então no “chuveiro” e se lavou. Ao sair do banho, contemplou-se outra vez:


			— Uma deusa! Não soa nada mal...


			Não reparou que Amon estava na porta e a olhava com interesse. Havia um sorriso macabro em seus lábios. Assustou-se quando o viu e interpretou, mais uma vez, incorretamente sua atitude: 


			— Será que uma mulher não pode ter um pouco de privacidade? – Enquanto falava, cobria-se com as roupas dadas por Amon.


			Ele apenas respondeu rindo: 


			— Julgas-me mal, criança. O que me intriga não é o seu corpo, mas sim a sua alma. E além do mais, você acha que alguma vez, em sua medíocre vida, você teve realmente privacidade? Você nunca se sentiu observada, mesmo em situações em que isso seria impossível?


			Engel compreendeu o que ele dissera e sentiu-se, portanto, mais à vontade. Vestiu-se sem se preocupar mais com Amon, cujos olhares pareciam penetrar em sua carne. Vestiu a calça negra, composta de um tecido semelhante ao algodão, uma blusa negra, muito elástica, de mangas compridas, com faixas vermelhas em cada braço e que ficava extremamente colada ao corpo, realçando assim o seu físico, e um par de botas muito semelhante ao usado por Amon. Ela teve de confessar que as roupas, as quais julgara serem impróprias para uma mulher, ficaram de fato perfeitas nela.


			Quando terminou, Amon pegou-a pela mão e disse: 


			— Este é o seu uniforme casual que, por hora, basta. Agora você será instruída. Venha comigo e preste atenção!


			Colocou-a sentada na cadeira e atou seus braços com as braçadeiras, fazendo o mesmo depois com os pés e, em seguida, colocou o capacete escuro sobre sua cabeça:


			— Agora relaxe, criança – disse ele. – Relaxe e mantenha a sua boca fechada. O Maior entre nós irá lhe honrar com suas palavras. Não ouse interrompê-lo! O castigo não tarda para os desobedientes e inoportunos.


			Engel ainda não fazia ideia de quem seria o “Maior entre nós”. Aliás, ela ainda nem sonhava sobre onde realmente estava. Sua única certeza era que havia morrido e, de alguma forma, fora trazida de volta. Até o dado momento, não se importara muito com quem ou o que a trouxe de volta. O ditado popular sobre os dentes do cavalo que foi doado se aplicou perfeitamente a ela nessa ocasião.


			Uma clareira apareceu bem à sua frente. Ela podia sentir o cheiro da grama molhada pelo orvalho da noite e conseguia ouvir o farfalhar das folhas das árvores ao seu redor. De dentro da floresta, saiu um homem vestido de preto, exatamente como Amon. Tal homem exalava um perfume forte, irresistível, que a enfeitiçava. Seus cabelos, longos e brancos como a neve, balançavam ao vento. Ele se aproximou e ela pôde olhar diretamente no fundo de seus olhos. Sentiu medo, reverência e afeição. Era uma mistura de sentimentos conflitantes que nunca sentira antes. Teve vontade de rir, chorar, sair correndo na direção oposta e, ao mesmo tempo, abraçá-lo. Ele a olhou diretamente nos olhos e proferiu: 


			— Ajoelha-te, descendente de Eva. Pelos teus próprios atos tu foste julgada e condenada. Por isso estás aqui.


			Ela se ajoelhou, ao menos na visão projetada pelo capacete negro. Os impulsos enviados pelo cérebro eram interpretados pela máquina e enviados à realidade virtual.


			— Eu sou Lúcifer, teu pai e soberano. Sou o único e, além de mim, não há outro deus.


			Engel entrou em choque. Se não fosse a combinação entre sua personalidade forte e as substâncias que recebera quando acordara, ela teria desmaiado. 


			— Sim! Tu és minha filha. Uma entre muitas. As falácias que ouviste a meu respeito, não passam disto: falácias! E sim, Filha de Eva, tu estás no Inferno – riu. – Não é este o nome que deste ao meu Reino? Não te desesperes, pois o Inferno como pensas que conheces não existe. – E riu outra vez. 


			Engel percebeu que não havia mais um só ruído na floresta ao seu redor e o céu sobre sua cabeça estava totalmente desprovido de qualquer estrela. 


			— Estás certa em me temer, mas farás melhor se me amares. Recompenso aqueles que me servem com amor e castigo, com a mesma paixão, aqueles que me desprezam. Sabes por que estás aqui? Imaginas, por um acaso, que estás aqui por que pecaste? Esta é uma meia falácia! O pecado foi criado por mim, o Altíssimo! Eu determinei a vós aquilo que é e aquilo que não é. Saiba, Filha de Eva, que tudo que te impediste de estar no lugar que chamas de Céu foram tuas ações em vida. A tua maneira de agires determina o teu destino. Ações caóticas, violentas, mesquinhas e vis a aproximam de mim. No entanto, não foi apenas isso que a trouxe aqui. Eu escolho a quem dou a imortalidade e um lugar sob meu jugo. Tu foste a escolhida e terás a honra de me servir pela eternidade.


			“O que ele quis dizer com isso? Será que ele tem o poder de trazer para cá quem ele desejar?”, pensou Engel consigo mesma e continuou ouvindo:


			— Estamos em guerra e tu terás um papel fundamental a desempenhar. A vitória está próxima e, quando esta for consumada, terás tua recompensa. Ames a mim e serás amada. Falhes e serás punida. Odeie-me e sofrerás o pior dos castigos! Agora desapareça da minha presença. O Inimigo nunca descansa. Vai e enche teu pai de orgulho e serás uma deusa entre os deuses.


			A imagem da floresta foi ficando distante e Engel passou a ver apenas o interior escuro do capacete negro que estava sobre sua cabeça. Olhou para o lado e Amon a fitava compenetrado: 


			— Magnífico, não é mesmo? Venha. Sinto que terei de desempenhar o papel de pai rabugento e responder suas perguntas intermináveis. Faça-as rapidamente e seja concisa. Odeio crianças “perguntadeiras”!


		




		

			
 Capítulo 10 
O confronto



			“Karl” escapara do Corredor das Portas Semiabertas, todavia, seus problemas estavam apenas começando. Ainda estava nu, precisava programar o computador da Câmara das Revelações e, se tudo corresse bem, teria que encontrar uma maneira de sair dali com vida. 


			Quanto à sua nudez, ele resolveu rapidamente. Na sala para onde fora transportado, havia alguns uniformes técnicos que tinham sido deixados para trás quando o complexo fora abandonado. Vestiu-se rapidamente e repassou o plano mais uma vez.


			Da sala em que estava, bastaria seguir o corredor até a escotilha de acesso secundário e subir pela escada de manutenção até a antessala da Câmara das Revelações. Dali, precisaria burlar a segurança da porta de acesso à Câmara e ele estaria onde desejava. Uma vez na Câmara, programar o computador para transmitir um sinal de localização era a menor das suas preocupações. Se havia uma coisa com a qual ele não contava, é que Sean já sabia de sua presença e esperava por ele.


			O infiltrado sabia como funcionava o complexo. Ele tinha perfeita noção de que os “terranos” eram constantemente trazidos de volta à vida e eram instruídos para, então, serem levados. Porém, a sorte, que vinha agraciando “Karl” desde que acordara ali, o abandonou. Não podia saber que um dos escolhidos por Miguel estava aqui, recebendo instruções e que o alarme ativado por ele fizera com que Miguel adiantasse os planos e passasse a treinar Sean para enfrentá-lo. 


			Saiu da sala e começou a percorrer o corredor escuro e empoeirado até a escotilha. Não foi perturbado no trajeto. O teto luminoso acendia e apagava, como se estivesse defeituoso. Entre uma piscada e outra, conseguia ver suas pegadas no piso repleto de poeira. Apressou-se e atingiu a escotilha. Digitou uma série de códigos no dispositivo de abertura desta e a escotilha deslizou pesadamente para trás, emitindo um som arranhado durante o movimento.


			Estava no túnel de acesso à antessala e começou a subir a escada. O som dos seus pés chocando-se contra o metal frio ecoavam pelo túnel, outrora, silencioso. Subiu algumas dezenas de metros e saltou da escada para o piso de acesso ao andar. Digitou outra série de códigos na escotilha e ela foi aberta. Uma lufada de ar fresco passou por “Karl”. O ar da antessala parecia bem menos carregado que o ar pesado do túnel. 


			Logo após o colocar os pés na antessala, as luzes se acenderam e ele, que estava há certo tempo na escuridão, ficou cego por alguns segundos. Seus outros sentidos se aguçaram nesse momento e o alertaram de que algo não estava certo. Ao recobrar a visão, olhou em volta, porém tudo estava em ordem. A porta para a Câmara estava fechada, o visor do dispositivo desta piscava em vermelho, significando que a Câmara estava lacrada, e os equipamentos, móveis e computadores estavam todos empoeirados. Não havia sinal de que alguém estivera ali por bastante tempo.


			Da antessala, era possível ver a Câmara, considerada a transparência unilateral da parede que separava a Câmara da antessala. Ou seja, quem estivesse na Câmara, não poderia ver através da parede, entretanto, quem estivesse na antessala, poderia ver o que se passava no interior da Câmara.


			Antigamente, esse recinto era utilizado pela equipe científica para monitorar os Iniciados durante a Instrução, a Tutorização e o Batismo. Isso significava que a sala ficava no centro de uma cruz, onde as outras salas mencionadas anteriormente eram dispostas ao seu redor. A escotilha de acesso secundário, utilizada por “Karl”, ficava na quarta parede, ao lado do acesso primário: o elevador gravitacional.


			“Karl” dirigiu-se à porta da Câmara e, com cuidado, removeu o painel do dispositivo, fazendo uso do estojo de ferramentas contido no macacão técnico. As ligações não eram feitas por fios, mas sim por cristais. A carga elétrica de cada cristal, positiva ou negativa, e a sua disposição no circuito era o que determinava como este operava. Inverteu a carga de alguns cristais, alterou a posição de outros e a luz vermelha do dispositivo parou de piscar, estava agora acesa. Esta era a indicação de que fora bem-sucedido.


			Entrou na Câmara e avistou o seu objetivo: o computador central. Caminhou até ele e começou seu trabalho. O computador era bloqueado para evitar qualquer acesso não autorizado por parte dos Iniciados que, por ventura, tivessem sua curiosidade aguçada. “Karl” teria que desbloqueá-lo, contudo, não chegou a fazer progresso, dado que ouviu uma voz atrás de si: 


			— Pare! – Não se surpreendeu de imediato, pois, até certo ponto, tal situação era esperada. Contara com a possibilidade de topar com o holograma de Miguel ou algum Iniciado nu recém-ressuscitado e, em ambos os casos, nada poderiam fazer para impedi-lo. No entanto, ao fitar o estranho pela primeira vez, sua confiança foi ao chão. Sean o encarava diretamente nos olhos e, de arma em punho, o ameaçava: 


			— Pare, Karl Schadt! Ou devo dizer, Fenris?


			Fenris arregalou os olhos e assumiu uma atitude passiva: 


			— Quem é você? – perguntou atônito.


			Os olhos de Sean, igualmente aos de Miguel, emitiram um brilho azulado quando respondeu: 


			— Eu sou Melahel, lugar-tenente de Miguel e Arcanjo das Sete Esferas. Desista da sua missão! Desvia-te do caminho vil e serás poupado! – exclamou com uma voz autoritária, a qual comandava respeito e autoconfiança.


			Fenris riu tanto, que as lágrimas correram por sua face. Sean mantinha-o sob mira e o fitava com expectativa. 


			Encarou Sean com os olhos brilhando num vermelho-vivo e disse em tom de ironia: 


			— Lugar-tenente? Arcanjo? Você não passa de um inseto preso na teia tecida pela aranha. Quais foram as mentiras contadas a você? Por um acaso, contaram-lhe que o lugar-tenente anterior desertou e juntou-se a nós?


			Essa declaração abateu a autoconfiança de Sean, ele não fora informado sobre o antigo lugar-tenente. Mesmo assim, retrucou impondo respeito: 


			— Conheço seus truques, Filho das Trevas! Vou lhe conceder mais uma oportunidade para redenção! Você sabe, tão bem quanto eu, que não matamos a não ser que não tenhamos escolha!


			Fenris não foi afetado por essas declarações e respondeu com sarcasmo: 


			— Suas palavras soam sábias como as de um Profeta, contudo, por trás da máscara da sabedoria, eu percebo o cheiro de um mero Iniciado. Pergunte-se por que eles precisam de você se fomos nós que o criamos. Contaram-lhe que foram totalmente contra a sua criação? Que essa foi a razão para a Primeira Grande Guerra dos Príncipes? Seu Mestre é um hipócrita e o seu finado pai é ainda pior! Antes de vocês, “terranos”, ninguém ousava dar o poder genuíno de escolha a uma forma de vida. Nós o fizemos! E, por isso, fomos banidos! Agora eles querem que vocês, os filhos dos Filhos Banidos, sirvam a eles? Hipocrisia! 


			Sean estava, nesse instante, terrivelmente abalado. Os olhos, que antes brilhavam num azul intenso, agora estavam apagados e reproduziam apenas a coloração original negra. Toda a certeza que ele acreditava ter, acabara de desmoronar. Sentiu que estava sob o fio de uma espada e não sabia se conseguiria manter o equilíbrio. As declarações de Fenris eram verdadeiras. De fato, tudo se encaixava com o que foi dito por Miguel e Emanuel, e este último estava na verdade morto, conforme as declarações de Fenris.


			As implicações eram inúmeras e Sean começou a duvidar seriamente de Miguel. Ainda assim, a sua personalidade deu novamente as caras. Raciocinou friamente mais uma vez: 


			— Não, Fenris. Nada do que me conta agora me fora contado antes, é verdade. Atribuo, no entanto, a culpa da omissão das informações à sua chegada inoportuna, e não a Miguel. Não tivemos tempo de esclarecer todas as questões, visto que você interferiu. Portanto, decida agora seu destino, não tenho mais nada a conversar com você.


			Dessa vez, foi Fenris que se chocou: 


			— Entendo – disse abatido. Seus olhos brilhavam agora num vermelho mais fosco. – Vejo que teremos muito trabalho com você. Espero poder reencontrar você algum dia, em outras circunstâncias. – Havia uma ameaça velada em sua voz.


			— Talvez possamos duelar epicamente até a morte. Adeus, Melahel, nos encontraremos de novo. – Nessa hora, Fenris amoleceu, tal qual um desmaio, e tudo que sobrou foi o corpo que deveria pertencer a Karl Schadt estendido no chão reluzente da Câmara das Revelações.


			A imagem de Miguel apareceu novamente na sala. Sean olhou-o diretamente nos olhos e disse: 


			— Está feito, Senhor. O intruso foi detido, porém receio que tenha escapado – suspirou. – A propósito, como isso é possível? E o que aconteceu com a alma do real dono deste corpo? – perguntou apontando para o corpo inerte ao seu lado.


			Miguel, notando a visível inquietação de Sean após o embate, disse antes de responder às questões lançadas: 


			— Admiro a sua lealdade, integridade e intuição, Melahel. Arrisquei a nossa existência de milhares e milhares de anos nestes últimos cinco minutos por não intervir no seu confronto com Fenris. Caso você me traísse, estaríamos perdidos. Agi desta forma, pois conheço o seu íntimo, Melahel. Sabia que você seria capaz de ver através da névoa que sempre acompanha as Trevas. Também agi assim para preparar você para o que está por vir. Fenris é apenas o primeiro de muitos agentes da Escuridão que você enfrentará, então você precisava sentir, em primeira mão, a forma como estes operam. Agora sabe e, futuramente, poderá acessar melhor a situação.


			Sean respondeu apenas de forma submissa.


			— Entendo, Senhor.


			— Muito bem, Melahel. Respondendo à sua primeira pergunta, ele simplesmente desligou a sua alma do corpo que você está vendo. Você também poderá fazer isso no futuro, todavia, este não é o nosso caminho. Não invadimos, sem permissão, a morada de alguém. O que acontece é que, tecnicamente, nós temos direito sobre todas as almas da Terra. Porém, o Inimigo descobriu um meio de interceptar a transmissão destas. Ele tem o poder de capturar almas e também de infiltrar seus agentes no lugar das almas que estão em trânsito para cá, como você mesmo viu. Não temos ainda um conhecimento pleno de como ele opera. Tudo o que sabemos é que ele não consegue interceptar todas as almas, apenas as que têm tendência a serem vis, cruéis e frias como ele. 


			Sean acenava com a cabeça enquanto ouvia. Miguel continuou: 


			— Para a sua segunda pergunta, a resposta é simples. A alma interceptada não pode ter dois destinos. Ou o Inimigo a usa para infiltrar um agente ou a reclama para si. No caso de um agente ser infiltrado, a alma precisa estar aqui, caso contrário, o processo de ressurreição não pode ter início. Isso significa que a alma deste corpo está aqui, no que chamamos de “Banco de Almas”. 


			Sean perguntou com certa preocupação: 


			— Então isso também significa que temos um problema, Senhor. Afinal, se ele conseguiu interceptar esta alma, ela deve ser própria para ele, e não para nós.


			— Ó, Melahel, você tem tanto a aprender. Não seja ávido em julgar – respondeu Miguel de forma paternal. – Nem sempre uma pedra preciosa é perfeita no momento do achado, muitas requerem trabalho árduo e atenção constante.


			— Compreendo, Senhor. Desculpe-me – disse Sean, um tanto abatido. 


			— Sou eu quem lhe compreende – replicou Miguel. E continuou: — Você ainda é um Iniciado, ao menos nisso, Fenris tem razão. É perfeitamente normal que você tenha esse tipo de comportamento. Não se atribule mais com isso. Venha, temos muito a fazer e daqui você não poderá fazê-lo. Há um mapa detalhado de como chegar à superfície no computador que Fenris estava acessando, use-o e você encontrará o Hangar dos Iniciados. O seu transporte estará esperando. Vejo-o em breve, Melahel. Lembre-se do Batismo, estarei sempre contigo. – A imagem foi desaparecendo aos poucos, até sumir por completo...


		




		

			
 Capítulo 11 
Conhecimento é poder



			As palavras de Amon pareciam ferrolhos em chamas penetrando em sua carne. Tudo que julgava saber, desmanchou-se em cinzas ao ouvi-lo responder suas perguntas. Porém, ela não desistiria. Sua determinação e sua sede por poder e conhecimento iam além dos seus paradigmas: 


			— Os líquidos que recebi ao acordar aqui, para que servem? – Amon a encarou com uma mistura de afeto e desdém: 


			— Estou ficando farto das suas perguntas, minha querida. Para falar a verdade, se eu não estivesse rebaixado ao posto de Querubim e não devesse satisfação a Lúcifer do que faço ou deixo de fazer, já teria lhe deixado ao encargo do primeiro anjo que tivesse aparecido por aqui. – E olhou para o teto, resignado. Soltou um suspiro e continuou: — Pois muito bem. Se tem mesmo que saber, a substância verde é um reativador muscular e cerebral. Ele acelera suas reações e proporciona mais força e velocidade. Você não saberá fazer uso destas qualidades até ser treinada. Isso porque o seu cérebro é o determinante do “quando” as substâncias que proporcionam tais efeitos devem ser liberadas na corrente sanguínea.


			“Você, como era antes, uma fraca e simples humana, apenas ativava a produção das substâncias por intermédio de fatores externos. Medo, tensão e euforia são todas sensações provocadas pelo ambiente, e não por você. A partir de agora, você será treinada e, com a ajuda da química que agora circula em suas veias, poderá controlar as diversas substâncias liberadas em seu sangue. As substâncias que você conhece como adrenalina, endorfina e até morfina podem ser produzidas por seu corpo agora, sempre que você quiser ou precisar. Você terá maior tolerância à dor, ao medo e poderá fazer coisas que um humano comum jamais sonharia em ser capaz de fazer. Tudo isso com a força do pensamento”.


			Engel parecia impressionada, entretanto, não se manifestou. Olhava atentamente para os olhos negros de Amon quando ele continuou: 


			— Já o líquido azulado é muito mais interessante – continuou Amon, com orgulho na voz. – O primeiro estágio deste agente químico é de imunizar. Se você simplesmente acordasse aqui sem esta imunização, morreria em pouco tempo, devido à grande quantidade de vírus, bactérias, fungos e outros agentes patológicos que são estranhos ao seu sistema imunológico “terrano”.


			Notando que ela abriria a boca para questioná-lo, ele se antecipou:


			— Não podemos criar os seus corpos já com este imunizador, pois o agente químico não sobrevive em temperaturas extremamente baixas, como é o caso da Câmara de Estase na qual você estava.


			Engel pareceu satisfeita com a resposta. Amon prosseguiu:


			— Já a segunda fase tem um efeito tardio que é ativado por nós apenas quando você se mostrar digna. Isso é o que vocês “terranos” chamam de “Vida Eterna”. Na verdade, o conceito de “Vida Eterna”... – Amon expressou-se como um débil mental quando proferiu as palavras “Vida Eterna”, como quem está desdenhando da crença de alguém. – ... não existe da forma que vocês, símios, imaginam. Nós também morremos, mas o agente revitalizador prolonga, em muitos milênios, a nossa expectativa de vida. Também podemos morrer por causas não naturais. Não somos imunes a um tiro de desintegrador ou a uma queda. Morremos tão facilmente quanto vocês. Esta é uma das razões pelas quais vocês são extremamente necessários aqui.


			— Entendo. Quer dizer, acho que sim. – Engel, que já havia deixado de se ofender com a maneira bruta de Amon, perguntou: — E o que seria a alma? Eu tenho uma?


			Amon riu histericamente, portava-se como um louco, entretanto, Engel começou a entender a personalidade do homem. Esse era o papel que ele desempenhava: do imprevisível, do louco varrido. Era uma atuação e ela começava a entender seus trejeitos. Apenas não estava certa se ele atuava dessa maneira porque era obrigado, porque gostava ou porque essa era sua forma de autodefesa perante algum perigo desconhecido. Não tardaria muito em saber. Amon se acalmou e respondeu à pergunta lançada por Engel: 


			— Alma? Aquela energia misteriosa que vocês, macacos estúpidos, acreditam que vaga pelo Universo ao encontro de Deus? Aquilo que alguns de vocês pensam poder vender para Lúcifer? Ou aquilo que alguns de vocês acreditam que define você como você? Bom, a verdade é que nenhum de vocês estava totalmente errado.


			E riu mais uma vez. Quando notou que ela não tinha se chocado com a sua performance, limpou a garganta e prosseguiu: 


			— A alma nada mais é do que a informação do seu eu verdadeiro. É o que lhe define como sendo você, Engel. A personalidade faz parte da alma, contudo, ela não define quem você é. A alma nasce com você e, por incrível que possa parecer, nós não somos os responsáveis por ela. A alma é como uma pequena faísca no nascimento, mas se torna uma fogueira com o passar dos anos, à medida que experiências são adquiridas pelo indivíduo. O caso de vocês, símios, é mais complexo, pois a alma também precisa guardar as informações das escolhas tomadas e de suas consequências.


			Engel o interrompeu. Os olhos de Amon tornaram-se vermelhos por um instante, porém logo se apagaram quando ela proferiu a seguinte pergunta: 


			— Quer dizer que a alma não passa de informações que podem ser estocadas em um banco de dados e, mais tarde, transferidas para outro corpo?


			— Exatamente! – respondeu Amon. – Vejo que O Maior realmente acertou com você. Infelizmente, o processo só funciona uma vez. E esse é O Grande Mistério que estamos tentando desvendar há milênios. – Tomou uma atitude pensativa quando concluiu: — Se fosse possível, construiríamos para nós um modelo de ressurreição como fizemos para vocês. Entretanto, todas as nossas tentativas fracassaram. Por alguma razão desconhecida, nós não voltamos à vida depois de mortos e não sabemos o que ocorre com nossas almas, se é que também temos uma.


			Amon parecia triste quando disse: 


			— Por isso, tornou-se necessária a invenção da Imortalidade. Nós temos mais medo da morte do que vocês. Pois, para a maioria dos símios, há esperança de que exista algo além da morte. Para nós, essa esperança morreu há muitos milênios. Aprendemos a conquistar nosso medo e este não nos aflige mais atualmente. Somos superiores em todos os campos, exceto no espiritual, por mais irônico que isso possa parecer.


			Engel sentiu um princípio de pena, mas este logo se esvaiu, porque Amon percebera os olhares insinuantes dela e a desmoralizou:


			— Não me olhes assim, criança estúpida. Não és digna de lamber minhas botas, muito menos de sentir compaixão por mim!


			— Desculpe-me, Senhor – respondeu ela, fingindo submissão.


			— Está desculpada – disse ele, fazendo um gesto de descaso. – Agora ande logo com esse interrogatório. Minha paciência tem limites muitíssimos curtos.


			Engel não perdeu tempo e disparou a próxima pergunta: 


			— Quem determina quando e onde as almas são inseridas nos corpos? 


			Os olhos de Amon brilharam num negro absoluto de orgulho quando proclamou:


			— Nós! – E após uma pausa seguiu: – O complexo onde estamos não é o original, o qual está em posse de Miguel, que pagou caro por ele. Este complexo aqui... – E ele gesticulou com os braços ao redor. – Este foi construído muito depois e está ligado, de certa maneira, ao complexo original. Resumindo: as almas transmitidas pelas Estações de distribuição são interceptadas por este complexo e passam por uma malha fina, por assim dizer. As condizentes com nosso perfil permanecem aqui, as restantes seguem caminho para a Estação original.


			Ela então perguntou o que, para qualquer pessoa, seria o mais lógico a ser perguntado:


			— Perdoe-me, Senhor, mas se nós podemos interceptar as almas, por que não ficamos com todas?


			Amon não perdeu a oportunidade: 


			— E eu aqui pensando que você estava demorando a me desapontar... – suspirou. – Use melhor essa cabecinha linda que nós lhe demos. Supostamente, você deveria ter um cérebro aí dentro. – Imprimiu um sorriso de deboche aos lábios e prosseguiu: — Você não acha que já teríamos feito isso se fosse possível, ó minha criança linda, porém estúpida? As almas não são seres sem vida e irracionais. Chame-as de “Inteligências Artificiais” se isso lhe ajuda a entender o quão complexa a situação é. A alma em trânsito exerce resistência sobre a nossa atração e é somente a sua essência que determina se ela fica aqui ou segue caminho. Você está aqui, e isso deve responder inúmeras perguntas sobre você mesma. E, se não responder, por favor, não me faça responder por você. 


			Engel entendeu e arriscou mais uma pergunta:


			— E por que nossos corpos são aqui diferentes dos que usávamos na Terra?


			Dessa vez, Amon não se surpreendeu com a pergunta e respondeu solicitamente: 


			— Ora, minha linda, amada, querida e ignorante Engel, por duas razões: Primeiro porque a informação genética não é transferida com a alma para cá, até porque, essa informação é irrelevante. Sua aparência não a define como pessoa. Ela pode servir para identificar você perante terceiros, mas não para defini-la. E uma identificação é supérflua, não passa de um rótulo. Em segundo lugar, mesmo que a informação genética fosse transferida, esta seria inútil em quase todos os casos. Quantas pessoas fisicamente perfeitas você conhece? Imagine se você nascesse aleijada, você acharia divertido acordar aqui aleijada também? Aposto que você pensaria: “Vocês só podem estar de sacanagem comigo!” – riu, como quem finge se divertir com própria piada sem graça, e prosseguiu: — Não. Aqui todos os corpos foram criados para serem perfeitos. Não existe qualquer tipo de imperfeição. A beleza é apenas um bônus que adicionamos ao pacote. Afinal, quem gosta de olhar para uma garrafa cujo rótulo é terrivelmente horroroso? – sorriu e, em seguida, concluiu:


			— Citando uma passagem bem conhecida da vossa mitologia, o que foi que aconteceu quando Jesus ressuscitou?


			Engel puxou pela memória e respondeu: 


			— Os seus discípulos não o reconheceram. Passaram por ele e o cumprimentaram sem saber quem ele era.


			— Muito bem! – respondeu Amon. – Ele foi ressuscitado em outro corpo, exatamente como você também o foi. – Engel parecia confusa. 


			— Mas o Senhor acabou de me dizer que este truque não funciona com um de vocês. 


			Amon chispou violentamente e Engel se encolheu: 


			— A sua estupidez não tem limites, criança? Desde quando um de nós poderia entrar no ventre de uma símia e ser parido na Terra? Pense! Não, ele não é um de nós. Não passa de um mestiço, um bastardo que usurpou o seu lugar ao trono!


			Nesse momento, Amon parecia receber uma mensagem, pois ficou atento, como se ouvisse algo. Passaram-se longos segundos e, então, Amon proclamou desapontado: 


			— Você deve estar lembrada do seu amiguinho Karl, não? – Engel fez que sim e ficou na expectativa. — Acabo de descobrir duas coisas: que o agente que infiltramos no Complexo Original, por intermédio da alma de Karl, falhou na sua missão; e que acharam um substituto para o meu antigo cargo de lugar-tenente de Cristo.


			Ela o fitou, espantada...


		




		

			
 Capítulo 12 
A partida



			Sean tomou o elevador da Câmara das Revelações. Poucos segundos depois, o elevador se abriu. Não sabia quantos andares existiam no edifício, porém achou que a subida fora rápida demais. Saltou para fora e viu o elevador se fechar atrás de si. À sua frente, estava um saguão amplo e limpo. Ao longe, podia ver um arco marcando a sua entrada. 


			A luz solar enchia o ambiente e tinha um tom avermelhado, mas convidativo. Sean avançou para o arco, determinado a chegar ao Hangar dos Iniciados. Ao atingi-lo, vislumbrou estupefato a paisagem que o cumprimentava: um sol vermelho pairava no horizonte, ao leste. À frente deste, inúmeros cilindros metálicos gigantescos se erguiam, intercalados em espaços iguais ao seu diâmetro. Iam da terra até as nuvens e eram iluminados pelo sol poente, cuja luz mortiça reluzia nos cilindros, fazendo-os parecer tochas chamejantes. Levando em consideração a altitude em que se encontrava, não pôde constatar qualquer vestígio de vegetação rasteira. 


			Deu-se conta de que o edifício em que estava era um cilindro exatamente como aqueles. O ar era rarefeito, mas respirável. Havia um leve cheiro de queimado no ar. O sol vermelho ao leste fazia com que as sombras lançadas para o oeste se abatessem sobre os outros cilindros, causando um tom surreal à paisagem morta.


			Deixou o parapeito e olhou para o arco atrás de si. Sua mente fervilhava. Nada do que Miguel dissera podia tê-lo preparado para uma visão como aquela. Não havia volta, precisava seguir em frente. No entanto, não tinha certeza se estava apto a desempenhar a tarefa que lhe fora incumbida. Lembrou-se da sua vida vazia na Terra e das suas divagações antes de morrer. Não seria exatamente isso que ele estaria procurando quando falecera? Um propósito? A chance de fazer algo que realmente valia a pena? E ali estava ele, Sean Moreau, contemplando o local de repouso de bilhões de corpos esperando por uma alma. O que aconteceria se Lúcifer saísse vitorioso do embate com Miguel? Estariam perdidas para sempre, fadadas a uma vida de servidão vitalícia. Lúcifer exigia adoração exclusiva e não se contentaria com nada menos que isso. Não! Não poderia deixar isso acontecer. Sempre se perguntou qual seria o seu propósito e, agora que o havia descoberto, não deixaria de cumpri-lo. 


			Virou-se para o parapeito e contemplou a paisagem mais uma vez. Decidiu, naquele momento, que empregaria toda sua força para impedir a catástrofe que se abateria sobre os bilhões de seres humanos.


			Suspirou, resignado com seu destino, e seguiu o passadiço que subia em espiral até o hangar. A visão que ele teve ao chegar lá não foi menos aterradora do que a paisagem vista do parapeito: inúmeras espaçonaves, que mediam cerca de cem metros de comprimento, trinta de altura e trinta de largura, estavam dispostas no gigantesco hangar. Atrás dele, o sol projetava a sombra do seu corpo à sua frente. As naves reluziam a luz do sol poente e amplificavam-na, formando um espetáculo fantástico de luzes. As colunas de sustentação de todas as naves eram robustas e pareciam ser retráteis, similares às garras de um felino.


			Sean notou que diversas naves estavam faltando nas fileiras e concluiu que muitos outros já haviam passado pela mesma experiência que ele. Isso o encorajou e retirou parte do peso que o afligia.


			O hangar era grande demais para ser coberto a pé. Sean se perguntou como chegaria à sua nave e, mais importante ainda, qual seria a sua nave. Andou em direção à nave mais próxima e, ao se aproximar a cerca de doze metros dela, todas as naves se apagaram, como se alguém as tivesse desligado. Exceto uma...


			Ela estava à sua esquerda, a aproximadamente trezentos metros de distância, emparelhada com as outras naves. Eis que todas elas começaram a deslizar para a direita, sobre o chão. Olhou para onde ficavam as colunas de sustentação e percebeu que não estavam apoiadas no piso, e sim em uma esteira. Ficou claro então: as naves circulavam pelo hangar através dela.


			Permaneceu parado, aguardando até que a nave iluminada fosse posicionada na sua frente. Enquanto aguardava as naves passarem por ele sobre a esteira, conseguiu ler, no casco lateral de cada uma delas, aquilo que deduziu ser seus nomes. Estavam escritos em diversas línguas, as quais ele não dominava, mas as conhecia o suficiente para arriscar um palpite: grego, alemão, russo, português, espanhol, francês... 


			Quando a sua nave se aproximou o bastante, pôde ler, em inglês, as seguintes palavras em seu casco reluzente: Holy Spirit (Espírito Santo). Sentiu-se honrado com aquilo e orgulhoso de si mesmo como jamais estivera. 


			A nave parou bem em frente a ele e um baque surdo foi ouvido quando a esteira parou de se mover. Uma rampa foi descendo do ventre da nave até tocar o chão adiante. Ele caminhou devagar, porém decidido, até ela.


			O treinamento recebido de Miguel cobria as instruções básicas de voo da espaçonave. E somente graças a essa técnica de Hipnose Virtual Sugestiva foi possível prepará-lo, por meio de um treinamento tão rápido, para manejar a Espírito Santo.


			Dirigiu-se à sala de comando e retirou, de um dos compartimentos, um traje espacial leve. Vestiu-o, colocando suas antigas roupas no mesmo compartimento, e sentou-se na cadeira de pilotagem. Incontáveis botões, visores, chaves, painéis e instrumentos estavam perante ele. Ligou vários desses instrumentos, virou algumas chaves, fez algumas medições, atou o cinto, colocou o capacete e deu a partida. As turbinas roncaram, parecendo feras famintas e enjauladas. O som externo era abafado no interior da nave. No hangar, entretanto, o barulho era ensurdecedor. Não muito diferente do barulho produzido por vários trovões em rápida sucessão. 


			Ergueu as colunas de sustentação e aplicou força nos motores. A nave deslizou suave e graciosamente para fora do hangar. Os dispositivos antigravitacionais impediam que ela despencasse por não ter atingido a velocidade necessária para ganhar sustentação.


			O hangar e o complexo foram ficando para trás. Sean rumava, em leve ascendência, em direção ao sol vermelho, cuja luz parecia convidá-lo a ficar. Era como se ele quisesse permanecer mais um pouco naquele lugar que tinha algo de mágico e, ao mesmo tempo, aterrorizante. 


			Sua melancolia chegou ao fim quando ele, inconscientemente, fez a Espírito Santo subir quase que verticalmente em direção ao espaço. Passou pelas diversas camadas da atmosfera e atingiu, finalmente, o negrume absoluto. Outra vez pensou em sua tarefa e em tudo que implicava o seu sucesso ou o seu fracasso: “Não posso desapontar a Terra. Cabe a mim garantir que todos venham para cá sãos e salvos. Suas almas precisam chegar aos seus corpos que estão, neste momento, repousando em uma máquina nos diversos edifícios ali embaixo”.


			Seus olhos procuraram a tela que captava a imagem externa e mostravam o planeta avermelhado do qual ele saíra. Quando o avistou na tela, concluiu o pensamento: “Assim como meu corpo também estivera”.


			Estava decidido a evitar que uma catástrofe se abatesse sobre os “terranos”, os quais, nada sabiam sobre tal ameaça. Todavia, o que ele, Sean, não sabia, era que os diversos complexos vistos por ele do parapeito não abrigavam apenas homens e mulheres “terranos”, e também não abrigavam apenas seres humanos...


			As diretrizes de Miguel diziam para ele se afastar do sistema de Trinário e rumar para o ponto de encontro Alfa, que se situava dois mil anos luz em direção ao centro da galáxia, a partir da posição atual de Sean.


			O Sistema Trinário não recebera este nome por ter três sóis (ou três planetas). Na verdade, o sistema consistia em apenas um sol e um planeta. O nome viera dos seus três fundadores: Lúcifer, Mantus e Typhon. Lúcifer era o Sol do sistema; Mantus, o planeta e Typhon, sua lua. Originalmente, o sistema pertencia aos Filhos Banidos, no entanto, foi conquistado por Miguel após seu retorno para junto de Emanuel. A sua estrela original (Lúcifer) e a sua lua (Typhon) ficaram para trás quando o planeta (Mantus) foi movido, pela primeira vez, há cerca de dois mil anos. Como o sistema foi desfeito, o planeta foi renomeado para Trinário. 


			O Trinário foi movido várias vezes para evitar a sua localização. Ocultadores de emissões energéticas também foram instalados para que o Grande Inimigo não o achasse caso varresse o sistema a procura dessas emissões. 


			Todo o complexo fora automatizado. Precauções extras foram tomadas para garantir que uma invasão “de dentro para fora”, como Fenris promovera, não tivesse sucesso. A automatização foi imposta por duas razões: primeiro porque o número de colaboradores de Miguel era cada vez menor e a quantidade de pessoal necessário para operar os complexos de Trinário era gigantesca; segundo, um contingente trabalhando no planeta só serviria para aumentar as chances deste de ser localizado, afinal, suprimentos precisavam chegar constantemente para suprir as necessidades dos técnicos, bioengenheiros, instrutores, enfim, de todo o seu contingente. Seria impossível manter a operação logística funcionando em segredo por muito tempo, principalmente de um inimigo implacável e astuto como Lúcifer.


			Sean plotou o trajeto no mapa estelar e manobrou a nave para deixá-la em posição. Também ativou o propulsor ultraluz. O sistema de propulsão era especialmente desenvolvido para a viagem no subespaço e, assim, evitava a distorção temporal que normalmente ocorreria se velocidades próximas ou superiores à luz fossem atingidas. Os aliviadores de pressão entraram em funcionamento e anularam, no interior da nave, a inércia causada pelo enorme empuxo de aceleração da Espírito Santo. A nave correu, em velocidade exorbitante, em direção ao seu destino. Tudo que Sean podia ver ao olhar para fora da cabine, eram riscos de luz passando por ele. Pareciam filetes de tinta amarela derramadas sobre uma parede negra, correndo vertiginosamente até o chão. A viagem demoraria algumas horas e a nave estava programada para operar sozinha até o destino ser alcançado.


			Sentiu-se solitário pela primeira vez. Tudo que o separava do infinito lá fora era uma camada de metal, e isso o perturbava. Sua mente vagava e pensamentos estranhos lhe vinham à cabeça. Não estava com medo, apenas ansioso. Uma parte sua preferia que isso nunca lhe tivesse acontecido, enquanto outra parte regozijava-se por estar ali. Apesar disso, a sua determinação não foi abalada.


			“Apesar de nunca ter sonhado em ser astronauta, piloto ou em conhecer Jesus face a face, foi por algo assim que esperei toda minha vida. Tenho certeza agora de que foi para isso que nasci”, pensou e sentiu-se melhor ao expor, a si mesmo, a situação dessa forma. 


			Mais tranquilo, continuou: “Se todos na Terra soubessem o que nos aguarda do outro lado, viveriam suas vidas de forma diferente”. Considerou o que havia pensado e chegou a uma conclusão: “Talvez seja melhor que não o saibam... Assim, suas experiências em vida serão genuínas, e não forjadas. Do que adiantaria o livre-arbítrio se as pessoas fossem induzidas a fazerem algo que, normalmente, não fariam?”. 


			Tal pensamento afastou qualquer dúvida que ainda pairava em sua mente sobre a tarefa que teria que desempenhar. Para Sean, a vitória sobre Lúcifer poderia ser alcançada facilmente, bastaria convencer os “terranos” que ainda viviam na Terra a se juntarem a Miguel. E isso seria fácil se não fosse pelas implicações resultantes dessa medida: Lúcifer não se resignaria com a derrota e destruiria a Terra caso seus habitantes estivessem perdidos para ele. Lúcifer também poderia usar a mesma estratégia de Sean contra Miguel, ou seja, convenceria os “terranos” de que Miguel estaria impondo sua vontade em vez de deixar que eles decidissem por si só. Sean conhecia seus conterrâneos, sabia que eram facilmente influenciáveis e que a maioria deles era ignorante o suficiente para cair nas artimanhas de Lúcifer.


			“Não!”, pensou ele, “Miguel realmente tem razão. Precisamos fazer isso da forma mais difícil: evitar que os Filhos Banidos reclamem mais almas para si, sem interferir diretamente em suas vidas. Um conflito direto, neste momento, não resolverá”.


			Sean recolheu-se aos seus aposentos. Ao chegar próximo à porta, ela deslizou para cima. O Iniciado entrou e, de uma abertura que surgiu no teto, em um dos cantos, desceu um leito, sustentado por um dispositivo antigravitacional que o suspendeu a meio metro do piso. Deitou-se nele e adormeceu em seguida.


		




		

			
 Capítulo 13 
Provação



			Amon conduzia Engel à Sala das Provações, onde ela receberia o seu treinamento. Já andavam em silêncio por algum tempo através dos corredores impecavelmente limpos e completamente iluminados daquele complexo.


			O silêncio já estava se tornando desconfortável. Para quebrá-lo, Engel resolveu fazer uma pergunta:


			— Algum dia o verei novamente? – perguntou com antecipação na voz.


			Amon não entendeu de imediato, ou fez de conta que não tinha entendido. 


			— Quem? Seja mais clara, macaca – disse com certo desprezo.


			— Karl – respondeu ela. – Você não disse, há poucos minutos, que ele também está aqui. – Fez sinal de aspas com as mãos ao dizer “aqui”.


			— Tudo é possível – afirmou ele com a voz pesada. – Para isso, você precisa completar a sua missão. Intercederei por você junto ao Maior pessoalmente e solicitarei a ressurreição do seu amigo caso você seja bem-sucedida – falou, tentando esconder o que realmente pensava.


			— E que missão seria essa? – indagou ela. Amon sorriu ao perceber que obtivera êxito em desviar o assunto.


			— Você saberá em breve, minha querida. Por hora, você será apenas treinada para cumpri-la – respondeu ele, ainda com o sorriso nos lábios.


			— Como posso ser treinada para algo de que não sei nada a respeito? – perguntou Engel, legitimamente surpresa e um tanto indignada.


			Amon parou e a puxou pelo braço. Olhou-a fixamente nos olhos e proferiu:


			— Sugiro que você mude sua forma de agir rapidamente, macaca. Nem todos os anjos são coniventes com a impertinência e a curiosidade dos símios que nos servem – disse, com austeridade.


			Engel não amoleceu com aquelas palavras:


			— Sugiro então que você passe a me explicar as coisas como elas realmente são, Amon. Estou aqui há apenas algumas horas e já estou farta desta sua atitude arrogante – rebateu, desvencilhando-se, de forma brusca, da mão de Amon que agarrava o seu braço.


			Amon pareceu chocado e, por uma fração de segundo, seus olhos faiscaram. Logo se recompôs: 
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